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RESUMO

Baías e lagoas costeiras desempenham importante papel como áreas de desova, criação 

e refúgio para muitas espécies de peixes. Os sistemas estuarinos são considerados os 

sistemas mais produtivos do mundo, com altas taxas de produção primária e grande 

biomassa. Considerando sua relevância como ecossistema costeiro, a Baía de Todos os 

Santos (BTS) vem sendo pouco estudada, principalmente nos aspectos ecológicos de 

sua ictiofauna. O “calão” é uma arte de pesca amplamente utilizada no Brasil, inclusive 

na  praia  de  Cabuçu,  Saubara,  Bahia.  Este  estudo  objetivou  analisar  padrões  de 

distribuição  temporal  da  ictiofauna  de  Cabuçu,  verificando  tendências  de  utilização 

deste local pelas diferentes espécies de peixes e a possível relação entre a ocorrência das 

espécies e os parâmetros ambientais. Foram efetuados arrastos de “calão” trimestrais 

entre  março  de  2005  e  dezembro  de  2008  e  tomados  os  parâmetros  abióticos  de 

temperatura do ar e da água de superfície e fundo, salinidade da água de superfície e 

fundo  e  transparência  da  água.  Os  peixes  foram medidos,  pesados,  identificados  e, 

posteriormente  foram  analisados  os  dados  de  freqüência  de  ocorrência,  constância, 

abundância (número e biomassa), dominância e diversidade. Foram realizadas análises 

estatísticas  uni  e  multivariadas,  a  partir  dos  dados  bióticos  e  abióticos.  Foram 

identificadas,  para  a  praia  de Cabuçu,  133 espécies,  distribuídas  em 86 gêneros,  44 

famílias e 18 ordens, totalizando 24.847 exemplares coletados.  A família Carangidae 

compreendeu o maior número das espécies registradas. Em relação à Constância,  92 

espécies foram Acidentais, 25 Acessórias e 16 Constantes. A temperatura esteve sempre 

mais  alta  no período seco com diferenças  temporais  significativas  sendo registradas 

(P<0,05).  Com  base  nos  parâmetros  ambientais  as  análises  de  agrupamento  e  de 

componentes principais agruparam as diferentes campanhas de amostragem de acordo 

com  os  períodos  seco  e  chuvoso.  O  período  seco  apresentou  maior  número  de 

indivíduos e de biomassa capturada e  Cetengraulis edentulus foi considerada espécie 

dominante  com  mais  de  90%  do  Índice  de  Importância  Relativa.  As  análises  de 

correlação e regressão evidenciaram relação entre a  ocorrência de espécies  e  os  fatores 

ambientais.  Os resultados mostram uma separação entre os períodos seco e chuvoso e 

uma  comunidade  de  peixes  diversificada,  com  poucas  espécies  respondendo  às 

variações temporais dos parâmetros ambientais.



ABSTRACT

Bays and coastal lagoons play an important role as spawning, rearing and refuge for 

many species of fish. The estuaries are considered the most productive systems in the 

world  with  high  rates  of  primary  production  and  high  biomass.  Considering  its 

importance as a coastal ecosystem, the Baía de Todos os Santos (BTS) has been little 

studied  especially in the environmental  aspects  of its ichthyofauna.  The "calão" is a 

fishing gear widely used in coast, including the beach Cabuçu, Saubara, Bahia. This 

study aimed to analyze patterns of ichthyofauna temporal distribution in Cabuçu, noting 

trends in use of this site by different fish species and the possible relationship between 

the occurrence of species and environmental parameters. "Calão" network’s were made 

quarterly  from  March  2005  to  December  2008  and  the  abiotic  parameters  of  air 

temperature, surface and bottom water temperature, surface and bottom water salinity 

and water  clarity  were taken.  The fish were weighed measured,  identified  and then 

analyzed the frequency, constancy, abundance (number and biomass), dominance and 

diversity data. Later tests were performed univariate and multivariate statistics, as of 

biotic and abiotic. For Cabuçu beach, 133 species belonging to 86 genera, 44 families 

and 18 orders, totaling 24.847 specimens were identified. The Carangidae family for the 

highest  number  of  species  recorded.  In  relation  to  Constance,  92  species  were 

Accidental, 25 Subsidiary and 16 Constants. The temperature was always higher in the 

dry season with significant timing differences being recorded (P <0.05). Based on the 

environmental  parameters,  cluster  analysis  and  principal  component  grouped  the 

different sampling campaigns in accordance with the dry and rainy seasons. The dry 

season had the greatest number of individuals and biomass captured and Cetengraulis  

edentulus was considered the dominant species with more than 90% of the Index of 

Relative  Importance.  The  correlation  and  regression  analysis  showed  relationship 

between  the  species  occurrence  and  environmental  factors.  The  results  showed  a 

separation between the dry and rainy seasons and a diverse fish community with few 

species responding to temporal variations in environmental factors.



1. INTRODUÇÃO

Baías e lagoas costeiras desempenham importante papel como áreas de desova, 

criação e refúgio para muitas espécies de peixes (ARAÚJO et al., 1998; PESSANHA et 

al.,  2000;  PEREIRA;  SOARES-GOMES,  2002;  SPACH  et  al.,  2004;  PINHEIRO 

JÚNIOR et al., 2005; OLIVEIRA; BEMVENUTI, 2006; CUNHA; HOLANDA, 2007; 

FALCÃO,  2007;  PAIVA  et  al.,  2008),  fato  este  que  vem  sendo  amplamente 

documentado na literatura através da descrição de sua composição e estrutura, assim 

como  dos  padrões  de  variações  espaciais  e  temporais  dos  grupos  mais  abundantes 

(BLABER et al., 1992; SEDBERRY; CARTER, 1993; ARAÚJO et al., 1998; SENA; 

SANTOS,  2002;  VICENTINI;  ARAÚJO,  2003).  Particularmente,  suas  zonas  de 

arrebentação são ambientes dominados por um pequeno número de espécies, em sua 

maioria juvenis, que usam estas áreas para alimentação e proteção contra predadores 

(BLABER;  BLABER,  1980;  SCHAEFFER-NOVELLI,  1995;  MORAES,  2003; 

BARBALHO, 2007). 

As baías, como um todo, apresentam características importantes com relação à 

hidrodinâmica,  composição  química  e  processos  sedimentares,  e  o  estudo  dessas 

características pode auxiliar  o entendimento e manejo correto dessas zonas, ajudar a 

conter desastres ecológicos, já que, como citam Miranda  et al.  (2002), “a introdução 

descontrolada de substâncias e de energia nesses ambientes pode atingir níveis críticos, 

afetando os recursos vivos, atividades de navegação e a saúde do homem”. Além disso, 

Santos (2001) ressalta que, com a degradação que os ambientes marinhos vêm sofrendo, 

o  estudo  bioecológico  das  espécies  nas  áreas  economicamente  aproveitáveis  se  faz 

extremamente necessário, antes de tentar explorar ou até conservar esses ambientes.



O Oceano Atlântico possui um grande número de descargas fluviais, indicando a 

presença  de  muitos  estuários.  São  registrados  para  a  costa  brasileira  cerca  de  27 

estuários com áreas superiores a 100km² (LOPES, 2007). 

Os sistemas estuarinos são considerados os sistemas mais produtivos do mundo, 

com altas taxas de produção primária e grande biomassa. Odum (1979) define estuário 

como sendo a foz de um rio onde há mistura de águas salgada e doce devido à ação das 

marés.  Brito  (1997)  considera  os  estuários  como  ambientes  eco-fisiologicamente 

complexos  e,  segundo  Costa  (1995),  exigem  dos  organismos  que  neles  habitam, 

adaptações  para  responder  aos  padrões  existentes  neste  ambiente.  Mesmo com essa 

complexidade,  os  estuários  contribuem  bastante  para  a  produtividade  das  águas 

costeiras,  “sobretudo  se  forem  pouco  profundos,  muito  extensos  e  lodosos”,  como 

afirma Odum (1979). No entanto, nem sempre a alta produtividade dos estuários foi 

apreciada pelo homem, pois muitas vezes foram consideradas áreas inúteis,  servindo 

apenas para descarga de dejetos, de esgotos domésticos e industriais. Em função desse 

aporte de efluentes, a entrada de nutrientes vem se intensificando em regiões de maior 

ocupação  humana.  Essa  intensificação  da  concentração  de  nutrientes  nas  águas 

estuarinas  e costeiras  provoca diversas modificações no meio,  como por exemplo,  a 

eutrofização (LOPES, 2007).

A Baía de Todos os Santos (BTS) foi  por muito tempo considerada o maior 

acidente  geográfico  desta  natureza  na  costa  brasileira,  ocupando  pouco  mais  de 

1000km2  (BAHIA, 2000). Entretanto, trabalhos recentes a relacionam como a segunda 

maior  Baía,  perdendo apenas  para  a  Baía  de  São Marcos  (2025km²),  no  Maranhão 

(CIRANO;  LESSA,  2007).  Independentemente  desta  falta  de  consenso  sobre  este 

aspecto, a BTS se destaca por sua importância e pela grande extensão de sua área, na 

qual estão contidas cerca de 50 ilhas e ilhotas (ALVES, 1995). Localiza-se no estado da 
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Bahia,  entre  as  latitudes  12º35’  e  13º12’  e  as  longitudes  38º25’  e  38º50’.  A  BTS 

apresenta clima do tipo tropical quente e úmido (OTERO et al., 2008) e é descrita como 

um corpo de água costeiro, fortemente influenciado por massas de águas oceânicas cuja 

salinidade  varia  de  28  a  40ppm, apresentando  profundidade  média  de  seis  metros 

(ALMEIDA, 1997).

Almeida (1997) cita que as terras que circundam a BTS, juntamente com seu 

corpo hídrico, formam um ambiente estuarino-lagunar bastante úmido, originando uma 

“esplêndida  mata  atlântica”  e  seus  ecossistemas  associados,  como  manguezais, 

restingas,  dentre  outros.  Devido à  grande  importância  de seus  recursos  naturais,  foi 

criada, em 1999 a Área de Proteção Ambiental Baía de Todos os Santos, com cerca de 

800km²,  abrangendo  54  ilhas  e  13  municípios  (SOUTO,  2004).  Entretanto,  até  o 

presente momento, não foi realizado o Plano de Manejo para essa área.

Considerando  sua  relevância  como  ecossistema  costeiro,  a  BTS  vem  sendo 

pouco estudada,  principalmente nos aspectos ecológicos de sua ictiofauna,  apesar de 

apresentar crescentes níveis de alteração, causados por pressões urbanas e industriais, 

entre as quais se destaca a contaminação pela extração de petróleo (PESO-AGUIAR et  

al., 2000). Outro fato importante e que deve ser mencionado, é o fenômeno da Maré 

Vermelha,  ocorrido  na  BTS  em  março  de  2007,  ocasionando  uma  mortandade  de 

toneladas  de  peixes,  merecendo  estudos  de  monitoramento  para  verificação  do  seu 

panorama atual.

Por se tratar de poluição biológica e pela possibilidade de alterar o equilíbrio 

ecológico local, a introdução de espécies não nativas também é considerada um aspecto 

importante. Esse impacto negativo pode afetar a pesca, a aquicultura e outras atividades 

econômicas  e também necessita de monitoramento.  Alguns trabalhos (SILVA  et al.,  

2002,  SANTOS,  2003;  OLIVEIRA,  2004;  MENDONÇA  et  al., 2005; 



GERHARDINGER  et al.,  2006; CAIRES  et  al.,  2007;  COLLYER, 2007; PASSOS, 

2007)  citam  a  ocorrência  de  espécies  invasoras  tanto  de  peixes  (Omobranchus 

punctatus), quanto de outros organismos, inclusive na BTS, destacando a importância 

de estudos acerca da bioinvasão e do tratamento das águas de lastro, que são grandes 

fontes de dispersão de organismos marinhos e de água doce.

Para a Baía de Todos os Santos, como exemplos de estudos realizados, podem 

ser  citados  os  que  abordam aspectos  taxonômicos  ao  tratarem de  levantamentos  de 

espécies,  descrição  de novas  espécies,  novos registros  para  a  região  ou de espécies 

pouco  conhecidas  (DAWSON,  1973;  LOPES  et  al.,  2003),  alimentação  natural 

(MAFALDA-JÚNIOR,  1995;  BARRETO  et  al.,  2001;  OLIVEIRA-SILVA; LOPES, 

2002; LOPES et al., 2003; OLIVEIRA-SILVA et al., 2003; CHAGAS, R. et al., 2004; 

LOPES  et  al.,  2004;  MORAES  et  al.,  2004,  SANTOS; SANTOS, 2007; SANTOS, 

2009) e os que relacionam dados abióticos e a variação temporal das espécies, como 

Barbieri  et al. (1991), Mafalda Jr; Silva (1996), Santos  et al. (1999); Chaves; Corrêa 

(2000),  Sena;  Santos  (2002);  Barreto;  Lopes  (2003),  Barreto  et  al. (2003);  Moraes 

(2003),  Barbalho  (2004),  Barreto  (2004),  Santos;  Santos  (2007).  Estudos  mais 

completos foram realizados por Oliveira-Silva (2004), Barbalho (2007), Oliveira-Silva 

et al. (2008), comparando dados ecológicos e influência de fatores ambientais em duas 

praias da BTS.

No litoral do Nordeste brasileiro, os estudos voltados para os peixes marinhos e 

estuarinos, ainda resultam, em parte, de alguns levantamentos e inventários de coleções 

ictiológicas provenientes de expedições oceanográficas, coletas manuais costeiras, ou 

sobre a ocorrência de espécies de ampla distribuição (ROSA, 1980; VASCONCELOS 

FILHO et al., 1991/93; PINHEIRO JÚNIOR et al., 2005). Araújo  et al. (2000) citam 



também a dificuldade de se realizar amostragens de peixes estuarinos, devido às suas 

águas turbulentas e lodosas.

Oliveira (1972; 1974) já havia feito estudos sobre a ictiofauna de algumas águas 

estuarinas da região Nordeste, direcionados para os estados da Paraíba, Pernambuco, 

Alagoas  e  Sergipe.  Alguns  trabalhos  também abordaram a  ictiofauna  de  regiões  de 

manguezal, como Lopes et al. (1998) na BTS, e em estuários, como Couto; Vasconcelos 

Filho (1980), Barthem (1985), Ribeiro Neto (1993), Chaves; Corrêa (2000), Barreto; 

Lopes (2003), Barreto et al. (2003), Barreto (2004), Santos; Santos (2007), sendo estes 

quatro últimos realizados na Baía de Todos os Santos.  Diante disso, as informações 

disponíveis  no que se refere  à  taxonomia  e  biologia  da ictiofauna  baiana ainda são 

insuficientes  visando  sua  preservação  e  correto  manejo,  especialmente  para  aquelas 

espécies de importância comercial, considerando o conhecimento como ponto de partida 

para a preservação de qualquer espécie e/ou ambiente .

De acordo com Ricklefs (2003), a estrutura de uma comunidade é difícil de ser 

definida e medida. Para o autor, uma das formas mais simples de se medir essa estrutura 

é conhecer seu número de espécies, ou seja, sua riqueza. Dajoz (2005) cita que, além 

deste  dado,  a  abundância  relativa  e  as  características  morfológicas,  fisiológicas  e 

comportamentais  das espécies  também permitem uma definição da estrutura de uma 

comunidade. Além disso, essa riqueza é influenciada por diversos fatores, sejam eles 

físicos, bióticos (competição,  predação,  mutualismo, produtividade do ecossistema) e 

abióticos (temperatura, heterogeneidade do meio, perturbações), que podem ou não agir 

ao mesmo tempo.

A estrutura de uma ictiofauna estuarina tropical pode variar tanto com o tipo de 

estuário,  quanto  com  as  diferenças  no  padrão  espacial  e  temporal  da  comunidade 

(PAIVA  et  al., 2008).  Apesar  de  constantes  mudanças  que  podem  ocorrer  nas 



comunidades  de peixes  estuarinos,  a  estabilidade  das  estruturas  dessas  comunidades 

pode  resultar  de  diversos  fatores.  Dentre  eles,  Chagas,  L.  et  al. (2004)  citam  “a 

distribuição  regular  de  espécies  ao  longo  dos  gradientes  ambientais  (salinidade, 

temperatura, etc.), as migrações sazonais, e a relativa dominância de poucas espécies 

que apresentam grande mobilidade  em sua posição na cadeia  trófica”.  Estes autores 

afirmam, ainda, que a pesquisa no Brasil vem crescendo, no que se refere à composição 

de espécies, diversidade e biomassa dessas comunidades, buscando promover estudos 

ecológicos de comunidades de peixes tropicais estuarinos.

A  partir  do  final  da  década  de  90  começaram  a  ser  desenvolvidos  estudos 

abrangendo  a  estrutura  de  comunidades  e  distribuição  populacional  da  ictiofauna 

costeira do estado da Bahia, cujos resultados começam a ser publicados nesta década 

(OLIVEIRA-SILVA,  2004;  BARBALHO,  2007;  OLIVEIRA-SILVA  et  al.,  2008). 

Moraes  (2006)  afirma  que  devem  ser  realizados  não  apenas  os  trabalhos  de 

levantamentos  taxonômicos  (importantes  para  catalogar  espécies)  e  de  dinâmica 

populacional (para mostrar importantes aspectos acerca de reprodução e crescimento), 

mas também, estudos que analisem diversos aspectos das comunidades, “como estrutura 

(riqueza,  abundância,  diversidade,  dominância  e  uniformidade  entre  as  espécies), 

composição,  relações  tróficas  e  a  distribuição  espaço-temporal”.  A  obtenção  destes 

dados  contribuiria  imensamente  para  podermos  apontar  de  que  forma  e  em  que 

momento as diversas espécies utilizam e compartilham recursos, servindo como base 

para orientar possíveis trabalhos de diagnóstico ambiental.

Os  peixes  são  importantes  componentes  dos  ambientes  aquáticos,  e  sua 

distribuição e ocorrência, no Brasil, são tão amplas quanto é rico o país em recursos 

hídricos. Segundo Nelson (2006), os peixes representam cerca de 50% dos vertebrados, 

atuando tanto como fonte alimentar, quanto transformadores e exportadores de energia 



nos ecossistemas. Barbieri et al. (1991) relataram que apesar do potencial dos ambientes 

marinhos, destacando os estuarinos, na época pouco se conhecia acerca da importância 

destes ambientes no ciclo de vida das espécies locais. Araújo et al. (2000) confirmam 

essa  informação  e  acrescentam  ainda,  que  o  conhecimento  disponível  é  de  âmbito 

regional  e  ainda  muito  recente,  contido,  em  geral,  em  documentos  de  divulgação 

restritas a teses, dissertações, resumos e relatórios. Queiroz (2005) afirma que muitos 

estudos que objetivam detectar variações ambientais e ecológicas em estuários enfocam 

principalmente  a  qualidade  da  água  e  a  biota  associada  (principalmente  plantas  e 

invertebrados aquáticos), existindo relativamente poucos estudos baseados em peixes. 

Para Ray (1997), o grau de desconhecimento da vida nos mares é considerado elevado, 

em especial quando comparado aos estudos feitos para os ambientes terrestres.

A pesca em baías e ambientes estuarinos é freqüente e auxilia na sobrevivência 

de  populações  tradicionais.  No  entanto,  segundo  Pacheco  (2006),  cada  vez  mais,  a 

exploração  dos  organismos  dentro destes  grupos está  sendo determinada  por  fatores 

econômicos  e  pela  sobreexplotação.  O  “calão”  é  uma  arte  de  pesca  amplamente 

utilizada no Brasil, e não modificou muito, desde que introduzida pelos portugueses no 

século XVI (CORDELL, 2001). A exemplo de trabalhos sobre este tipo de “arte de 

pesca”,  podemos  citar  alguns,  como  realizados  no  Rio  de  Janeiro  (BARROSO; 

FABIANO, 1995), Espírito Santo (PINHEIRO; JOYEUX, 2007), Paraíba (PEREIRA 

NETO, 2007) e, para o estado da Bahia, alguns estudos abordaram a utilização desse 

tipo de arrasto, como Mendes (2002), na Vila de Garapuá, Grando (2006), na Praia do 

Forte, Burda; Schiavetti (2008), na Costa de Itacaré.

Na Baía de Todos os Santos, a pesca é a principal atividade executada como 

forma de subsistência (ALMEIDA, 1997) e a realização de arrastos de calão nesta baía é 

constante e já foi documentada para a praia de Cabuçu (FERREIRA, 2005; SENA et  



al., 2007; SANTOS;  SANTOS,  2008;  BARRETO  et  al.,  2009;  SANTOS,  2009; 

BARRETO et al., 2010), mas ainda de forma incipiente. 

As relações entre comunidades ictiícas e impactos humanos em áreas estuarinas 

reforçam  a  escolha  do  grupo  taxonômico  “peixes”  como  indicador  biológico, 

possibilitando  auxílios  futuros  na  formulação  de  objetivos  e  padrões  de  qualidade 

ambiental e ecológica para esses sistemas.

Portanto,  considerando  a  importância  dos  peixes  no  contexto  local,  a 

necessidade de ampliação do conhecimento acerca de uma das principais artes de pesca 

utilizada na Baía de Todos os Santos e também da estrutura de sua comunidade de 

peixes, este estudo objetivou analisar padrões de distribuição temporal da ictiofauna na 

Praia de Cabuçu, visando verificar tendências de utilização deste local pelas diferentes 

espécies de peixes e sua possível relação com parâmetros ambientais.



2. OBJETIVO GERAL

Analisar padrões de distribuição temporal da ictiofauna na Praia de Cabuçu, na 

margem oeste da Baía de Todos os Santos, visando detectar tendências de utilização 

deste local pelos peixes e sua possível relação com parâmetros ambientais.

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

- Relacionar a ocorrência das espécies com os parâmetros ambientais de transparência, 

temperatura e salinidade da água;

- Determinar  as espécies mais importantes no ecossistema, a partir  da abundância e 

freqüência de ocorrência das espécies;

-  Fornecer subsídios para futuras pesquisas na área de estudo, devido à escassez de 

dados existentes sobre a mesma.



4. METODOLOGIA

4.1 Área estudada

A Baía  de  Todos  os  Santos  (BTS)  é  um ecossistema  estuarino-lagunar  que 

apresenta  uma predominância  de ambiente  estuarino,  cuja  ocorrência  se dá onde há 

descargas de rios atuando juntamente com as pressões naturais da água do mar (BRITO, 

1997;  ROCHA  et  al.,  2002;  SCHULTZ  et  al.,  2002.  O substrato  apresenta  fundos 

lamosos, areno-lodosos, arenosos, além de formações rochosas e recifais (ALMEIDA, 

1997). Seus limites são a Ponta da Barra (em Salvador, BA) e a foz do rio Jaguaripe (a 

cerca de 18Km de Nazaré, BA) (ALVES, 1995).

Esta baía tem um clima quente e úmido com duas estações: seca e chuvosa. A 

temperatura média anual é 24°C e a precipitação média anual é 2100mm. Em suas águas 

desembocam diversos rios, sendo os principais formadores os rios: Paraguaçu, Subaé, 

Caipe, Suape, Jaguaripe, Açu, Traripe, Dona e Cachoeirinha. (CELINO et al., 2008).

A  principal  atividade  econômica  ocorrente  na  BTS  é  a  pesca  (ALMEIDA, 

1997). Por possuir  uma grande riqueza de animais marinhos,  em especial  os peixes, 

nesta Baía é comum a realização de diversas atividades que vão desde a caça submarina, 

aquariofilia, pesca esportiva e de lazer, até a pesca de subsistência. Desta variedade de 

peixes,  pesquisadores  já  registraram  mais  de  150  espécies  (OLIVEIRA-SILVA, 

comunicação pessoal, 2009), mostrando assim, a necessidade de estudos a respeito da 

biodiversidade e de aspectos da biologia de suas espécies, já que o ambiente vem sendo 

degradado  devido  ao  lançamento  de  dejetos  orgânicos  e  industriais  (vazamentos 

ocasionais  de óleo e limpeza de navios,  principalmente na ilha de Madre de Deus), 

aterros, pesca com explosivos, especulação imobiliária, dentre outros, afetando (direta 

ou indiretamente) o ambiente como um todo (ALVES, 1995; ALMEIDA, 1997).



A  Praia  de  Cabuçu  (nome  de  origem  Tupi:  “cab  –  uçu”  =  vespa  grande, 

marimbondo,  segundo  Fonseca,  1997)  (Figuras  1  e  2)  localiza-se  no  município  de 

Saubara, na região ocidental da Baía de Todos os Santos, estado da Bahia, (12°47’S - 

38°46’W). O substrato, nesta área, é predominantemente lamoso.

A população local é constituída principalmente por pescadores e, nos finais de 

semana dos meses mais quentes do ano, recebe grande fluxo de banhistas e veranistas 

resultando  no  despejo  de  lixo  e  de  esgotos  não  tratados  diretamente  na  praia, 

encontrando-se assim, sob forte ação antrópica (CHAGAS, R. et al., 2004).

Um estudo sobre os peixes da praia de Cabuçu foi realizado desde março de 

2005, fechando ciclos anuais encerrados (para este trabalho) em dezembro de 2008, por 

um programa trimestral de arrastos do tipo Calão, realizados por pescadores locais com 

auxílio de uma canoa.

Figura 1: Mapa da Baía de Todos os Santos, mostrando a área de estudo.



Figura 2: Praia de Cabuçu, Saubara, Bahia.

Em  março  de  2007,  Cabuçu  foi  uma  das  praias  atingidas  por  uma  grande 

perturbação como conseqüência da maré vermelha, que causou grande impacto na fauna 

aquática,  ocasionando  a  contaminação  e  mortandade  de  várias  espécies  de  animais 

aquáticos, principalmente de peixes (aproximadamente 50 toneladas) (NOVAES, 2007). 

Este fato mostrou a necessidade de um monitoramento da ictiofauna, que possa atender 

à urgência  da demanda por informação biológico-pesqueira e conhecimento técnico-

científico de referência para a gestão dos recursos pesqueiros e do ambiente da BTS.

4.2 Amostragem (Coleta de dados)

Foram efetuados arrastos trimestrais  com uma arte de pesca tradicionalmente 

utilizada  por  pescadores  da  região  denominada  “calão”.  Este  aparelho  de  pesca  é 

constituído  por uma rede de arrasto de cerca de 300m de comprimento  e  malha de 

15mm entre-nós, com cerca de 200m de corda em cada ponta. Nesta arte de pesca, a 

rede é levada de canoa a uma distância de aproximadamente de 400m da praia, até onde 

alguns homens, na praia, possam segurar uma das cordas. A partir daí, o canoeiro segue 



liberando a rede em um traçado em forma de “U”, até o ponto onde outros homens 

possam segurar a outra corda, que será puxada, juntamente com a primeira, em direção 

à praia (Figura 3). As coletas, para este trabalho, foram realizadas de março a dezembro 

de 2008 e, aos dados obtidos neste ciclo anual, foram adicionados dados referentes a 

ciclos  anuais anteriores  ao início deste trabalho,  que foram analisados  em conjunto, 

originando três ciclos com cinco coletas, cada: o primeiro em 2005, o segundo referente 

ao ano de 2006 e o terceiro, abrangendo as coletas realizadas nos anos de 2007 e 2008, 

totalizando 15 campanhas (cada campanha equivale a uma coleta) realizadas na área de 

estudo.

Figura  3: Pescadores  concluindo  o  arrasto  de  calão,  na  praia  de  Cabuçu,  Saubara,  Bahia.  Foto 
gentilmente cedida por Marcelo F. G. de Brito.

Juntamente com os dados bióticos foram tomados os parâmetros ambientais de 

temperatura da água e do ar com termômetro de mercúrio, transparência da água com o 

disco de Secchi (Figura 4), e salinidade com refratômetro óptico. Com o auxílio de uma 



Garrafa do tipo Van Dorn, foi coletada água do fundo para tomada de temperatura e 

salinidade.

Figura 4: Registro dos parâmetros abióticos durante o arrasto de calão na praia de Cabuçu, Saubara, 
Bahia.  a.  Aferição  de  temperatura  utilizando  termômetro  de  mercúrio.b. Medição  de  transparência 
utilizando o disco de Secchi.

Todos os dados abióticos,  assim como informações  gerais  sobre a  localidade 

(marés, condições climáticas), foram anotados em ficha de campo. Estas informações 

posteriormente foram transcritas para planilhas eletrônicas.

A região Nordeste não apresenta períodos hidrológicos bem definidos, logo, os 

períodos seco e chuvoso foram definidos com base nos dados pluviométricos fornecidos 

pelo  Instituto  de  Gestão  das  Águas  e  Clima  (INGÁ)  (Figura  5)  e  correspondem a 

valores calculados para Salvador, Bahia, entre os anos de 1999 e 2009. Os meses de 

abril  a  setembro  são geralmente  considerados  chuvosos,  ao passo que de  outubro a 

março temos maior déficit hídrico, e, portanto, estes meses foram considerados como 

período seco. 

a b



Figura 5: Gráfico Pluviométrico de Salvador, Bahia, em ciclo de 10 anos, fornecido pelo INGÁ. Fonte: 
http://www.inga.ba.gov.br/modules/pico/index.php?content_id=43.



4.3 Análises Biológicas

4.3.1. Identificação e Biometria

Os peixes foram acondicionados em caixas térmicas com gelo e levados para o 

laboratório de Ictiologia da Universidade Estadual de Feira de Santana (LIUEFS), onde 

foram identificados  e classificados  conforme literatura  corrente  (CERVIGÓN, 1966; 

FIGUEIREDO; MENEZES, 1978, 1980, 2000; MENEZES; FIGUEIREDO 1980, 1985; 

CHERNOFF, 1986; CERVIGÓN, 1994; NELSON, 1994; CARVALHO FILHO, 1999), 

fotografados, medidos através de ictiômetro e régua milimetrada de precisão de 1mm, 

conforme a definição apresentada por Figueiredo; Menezes (1978).

A massa, expressa em gramas, foi obtida com auxílio de balança digital  com 

precisão  de  0,01g.  Após  a  biometria,  os  peixes  foram  fixados  em  formol  10%  e, 

posteriormente,  transferidos  para  o  conservante  definitivo  álcool  70%.  Material 

testemunho deste trabalho foi depositado na coleção científica do Museu de Zoologia da 

Universidade  Estadual  de  Feira  de  Santana  (MZUEFS).  A  lista  de  espécies  foi 

organizada  segundo  Menezes  et  al. (2003),  entretanto,  o  nome  vernáculo  de  cada 

espécie foi baseado em Froese; Pauly (2010).



4.4. Análise dos Dados

4.4.1. Freqüência de Ocorrência/ Constância das Espécies

A freqüência de ocorrência foi calculada em função do número de vezes que 

cada  espécie  ocorreu,  em relação  ao  total  de  coletas  realizadas,  sendo  as  espécies 

classificadas de acordo com Dajoz (1973), a partir dos valores obtidos, em: constantes 

(>50%); acessórias (25% < C < 50%) e acidentais (C<25%).

4.4.2. Abundância

Para a análise da abundância relativa total e mensal no período de amostragem 

foram utilizados  tanto o número de indivíduos por coleta  (razão entre o número de 

indivíduos  capturados  de  cada  espécie  e  o  total  de  exemplares  em cada  amostra), 

quanto a  biomassa.  Os valores estão indicados  em CPUE (Captura por Unidade de 

Esforço = Número de Indivíduos – CPUEn, ou Biomassa por coleta - CPUEb).

4.4.3. Dominância

As espécies  mais  importantes  na  área  estudada  foram definidas  a  partir  do 

Índice de Importância Relativa (IIR) de acordo com Beaumord (1991), que relaciona a 

constância à massa e ao número de indivíduos coletados. O cálculo de  dominância é 

realizado através da fórmula abaixo:

( )
( ) 100X
NiPiC

NiPiCIIR
∑

=  

Onde  Ni  =  número  de  exemplares  da  espécie  i;  Pi  =  peso  (massa)  dos 

exemplares da espécie i e C = constância.



4.4.4. Diversidade

Os  parâmetros  utilizados  na  caracterização  da  estrutura  de  comunidade  da 

ictiofauna foram:

a)Riqueza de Margalef (MARGALEF, 1958):

( )
LogN
SR 1−=

Onde S = número de espécies; N= número total de indivíduos amostrados

b)Diversidade de Shannon-Wiener (SHANNON; WIENER, 1949): 

∑−=Η )(' PiPiLogN

Onde Pi é a frequência numérica das espécies em um determinado mês ou estação 

amostrado; N= número total de indivíduos amostrados; e 

c)Equabilidade (PIELOU, 1966): 

max'
'

Η
Η=J

Onde H’  é  o  índice  de  Shannon-Wiener  calculado  e  H’max  é  o  valor  do  log 

normal  do  máximo  de  espécies  ocorridas  no  mês  ou  estação  amostrado.  Para  a 

elaboração dos cálculos foi utilizado o software livre PAST (Palaeontological Statistics  

– version 1.95).

4.4.5. Tratamentos Estatísticos

Variações na sazonalidade foram analisadas de acordo com as estações do ano 

definidas para a região. Todos os dados foram organizados em planilhas eletrônicas para 

análises estatísticas, visando detectar padrões de variação temporal da distribuição.

Para essas análises,  foram utilizadas  apenas as 10 espécies mais  importantes, 

segundo o IIR.



As diferenças  entre  os  parâmetros  ambientais  foram testadas  estatisticamente 

através da Análise de variância (ANOVA) visando determinar diferenças significativas.

Buscando  relacionar  as  espécies  às  coletas  realizadas  nos  períodos  seco  e 

chuvoso  de  cada  ciclo  anual,  foi  utilizada a  Análise  de  Cluster,  que  objetiva, 

basicamente,  descobrir  agrupamentos  naturais  de  variáveis.  Para  realizar  a  análise 

supracitada, foi escolhido o Método de Ward e a distância Euclidiana, baseada na matriz 

de dados brutos e calculados através do programa estatístico Statistica 7.0.

A  Análise  dos  Componentes  Principais  foi  utilizada  para  uma  descrição 

temporal  dos  fatores  ambientais  através  das  diferentes  campanhas  de  coleta.  Estas 

análises  são  utilizadas  com  freqüência  em  trabalhos  de  ecologia  segundo  Ludwig; 

Reynolds (1988). Para a realização destas análises, os dados brutos contidos na matriz 

foram transformados logaritmicamente.

Visando  detectar  a  influência  dos  parâmetros  ambientais  na  distribuição 

temporal das espécies, os dados bióticos e abióticos foram analisados em conjunto a 

partir  de análises  de regressão  múltipla,  com o intuito  de  determinar  relações  entre 

parâmetros  ambientais  e  abundância  numérica  das  espécies,  além  de  análises  de 

correlação  de  Spearman,  determinando  a  significância  dos  dados  ambientais  com a 

abundância das espécies mais importantes. Os dados foram obtidos também através do 

programa Statistica 7.0. O nível de significância utilizado foi 5%.



5. RESULTADOS 

5.1. Caracterização Abiótica

As variações de temperatura da água e do ar, salinidade e transparência da água, 

ocorrentes na praia de Cabuçu durante as coletas com rede de calão, encontram-se na 

Tabela 1.

Tabela  1: Dados  abióticos  brutos  [profundidade  (PROF),  temperaturas  do  ar  (TAR)  e  da  água  – 
superfície (TAS) e fundo (TAF), salinidades – superfície (SAS) e fundo (SAF), transparência da água 
(TRANS)] de todas as coletas realizadas na praia de Cabuçu, Bahia, no período de 2005 a 2008.

Com base em dados pluviométricos  registrados pelo INMET, para a Baía de 

Todos os Santos, os meses de abril a setembro são considerados chuvosos. Já os meses 

de outubro a março, considerados como tendo maior déficit hídrico (Tabela 2).

COLETAS DATA PROF (m) TAR (°C) TAS (°C) TAF (°C) SAS (ppm) SAF (ppm) TRANS (m)

C1 23/3/2005 3,30 - 31 30,5 4,1 4,0 1,4

C2 19/5/2005 4,15 28 29 28 4,4 4,2 1,6

C3 23/8/2005 3,0 24 25,5 25 40 40 1,0

C4 11/10/2005 4,3 30 28 27 4,0 4,4 1,9

C5 21/12/2005 3,6 - 31 31 4,1 4,1 total

C6 24/2/2006 4,12 33 31 - 46 46 1,5

C7 9/5/2006 4,3 24 25,5 26 n=29, v=40 n=30, v=40 2,6

C8 5/9/2006 3,9 - 27 - 30 28 3,5

C9 3/11/2006 3,5 32,5 28 27 30 34 2,3

C10 29/12/2006 4,1 33,5 30 29,5 33 34 1,7

C11 12/4/2007 4,5 - - - 29 - 1,2

C12 13/7/2007 3,0 24 25,5 25,5 31 31 0,8

C13 7/3/2008 2,7 30 31 30,5 35 35 1,6

C14 22/9/2008 3,9 - 25 24 35 35 1,1

C15 15/12/2008 3,8 32 30,5 - 35 - 1,7



Tabela 2: Indicação das datas de cada coleta realizada na praia de Cabuçu, Saubara, e seu período e ciclo 
anual correspondentes.

CICLO ANUAL
CAMPANHA 

(COLETA) DATA PERÍODO
I C1 23/3/2005 Seco
I C2 19/5/2005 Chuvoso
I C3 23/8/2005 Chuvoso
I C4 11/10/2005 Seco
I C5 21/12/2005 Seco
II C6 24/2/2006 Seco
II C7 9/5/2006 Chuvoso
II C8 5/9/2006 Chuvoso
II C9 3/11/2006 Seco
II C10 29/12/2006 Seco
III C11 12/4/2007 Chuvoso
III C12 13/7/2007 Chuvoso
III C13 7/3/2008 Seco
III C14 22/9/2008 Chuvoso
III C15 15/12/2008 Seco

As  coletas  foram  realizadas  em  profundidades  que  variaram  de  2,7m 

(março/2008) a 4,5m (abril/2007). A menor temperatura do ar (24°C) foi registrada nas 

coletas de agosto/2005, maio/2006 e julho/2007, enquanto a maior (33,5°C), na coleta 

de dezembro/2006.

Em relação à maior temperatura da água da superfície (31°C), foi registrada nas 

coletas  de  março/2005,  dezembro/2005  e  fevereiro/2006.  No  entanto,  a  menor 

temperatura (25°C) foi observada na coleta de setembro/2008. A água de fundo obteve 

menor valor também em setembro/2008, registrando 24°C. Seu maior valor foi obtido 

em dezembro/2005 (31°C).

As salinidades da água coletada, tanto de superfície, quanto de fundo, obtiveram 

maiores valores (46ppm) em fevereiro/2006. A menor salinidade de superfície (29ppm) 

foi  registrada  em abril/2007.  A de fundo obteve menor  valor  (28ppm) na coleta  de 

setembro/2006.



Para a transparência da água, foi registrado maior valor em dezembro/2005, no 

qual, dos 3,6m de profundidade, obteve-se transparência total. A coleta de julho/2007 

foi a que estava com água menos transparente, com apenas 0,8m de visibilidade.

As  análises  de  variância  (ANOVA)  determinaram  diferenças  temporais 

significativas (P<0,05) entre os períodos seco e chuvoso, com um padrão temporal de 

variação para a temperatura do ar e da água, com maiores valores registrados sempre no 

período seco.  Para  a  transparência,  salinidade  de fundo e  de  superfície  observou-se 

também uma  tendência  de  maiores  valores  no  período  seco  em relação  ao  período 

chuvoso. Contudo, essas diferenças não foram significativas (ver Tabela 3, no apêndice, 

e Figuras 6 a 9).
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Figura 6: Valores Médios das Transparências da água, obtidas nos períodos seco e chuvoso dos anos de 
2005 a 2008.



Figura 7: Valores Médios das Salinidades obtidas nos períodos seco e chuvoso dos anos de 2005 a 2008. 
a. Salinidade da água de fundo. b.  Salinidade da água de superfície.
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Figura 8: Valores Médios das temperaturas do ar, obtidas nos períodos seco e chuvoso dos anos de 2005 
a 2008.
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Figura 9: Valores Médios das temperaturas da água, obtidas nos períodos seco e chuvoso dos anos de 
2005 a 2008. a. Temperatura da água de superfície. b. Temperatura da água de fundo.

Através da análise de Cluster – Método de Ward, as diferentes campanhas de 

amostragem foram agrupadas em dois períodos, de acordo com os valores das variáveis 

ambientais registradas: seco, representado por S1, S2 e S3, e chuvoso, representado por 

C1, C2 e C3 (Figura 10).
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Figura 10: Análise de Cluster – Método de Ward com dados ambientais amostrados na praia de Cabuçu, 
durante os anos de 2005 a 2008.
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A separação  destes  dois  grupos  se  deu,  basicamente,  devido  aos  valores  de 

temperatura do ar e da água de superfície e de fundo, cujas diferenças significativas 

foram evidenciadas na Tabela 3, citada anteriormente. O grupo formado pelos meses 

chuvosos  apresentou  médias  das  temperaturas  variando  entre  24°C  e  27,25°C.  No 

entanto,  o  grupo formado  pelos  meses  secos  só  apresentou  médias  de  temperaturas 

acima de 28,25°C, atingindo até os 33°C (Tabela 4 – Apêndice).

A Análise dos Componentes Principais (ACP) (Figura 11; Tabela 5) também 

aplicada  para  as  diferentes  campanhas  de  amostragem,  mostrou  no  diagrama  uma 

separação através do componente 1 em relação à temperatura e salinidade de superfície, 

com as campanhas do lado esquerdo do diagrama apresentando maiores valores para 

estes  parâmetros.  Para  o  componente  2,  observam-se  as  campanhas  com  maior 

transparência e menor salinidade acima do diagrama. Esta análise também ratificou a 

separação entre as campanhas do período seco e do período chuvoso. 

Figura 11: Diagrama da Análise dos Componentes Principais  com dados das variáveis ambientais em 
relação às campanhas, nos anos de 2005 a 2008.



Tabela  5: Peso  dos  componentes  principais  das  variáveis  ambientais  obtidos  da  Análise  dos 
Componentes Principais. (TAR = temperatura do ar; TAS = temperatura da água de superfície; TAF = 
temperatura da água de fundo; TRANS = transparência da água; SAS = salinidade de superfície SAF = 
salinidade de fundo). * = Componente indicativo de variável mais influente.

Componente 1 Componente 2
TAR -0,273* -0,0578
TAS -0,291* 0,068
TAF -0,236* 0,290
TRANS -0,107 0,626*
SAS -0,218* -0,202
SAF -0,185 -0,5167*
Autovalores 3,24 1,26
% Variação explicada 54,02 21,06

A maior parte da variação (aproximadamente 54%) foi explicada pelo primeiro 

componente  principal,  indicando  maior  influência  das  variáveis  temperatura  do  ar 

(TAR), da água de superfície (TAS) e de fundo (TAF), e da salinidade de superfície 

(SAS). O segundo componente principal explica cerca de 21% da variabilidade, obtendo 

maior influência das variáveis transparência da água (TRANS) e salinidade de fundo 

(SAF).



5.2. Composição ictiofaunística

Foram  identificadas,  para  a  praia  de  Cabuçu,  133  espécies  (Tabela  6), 

distribuídas  em 86 gêneros,  44 famílias  e  18 ordens,  totalizando 24.847 exemplares 

coletados.  A grande maioria dos espécimes foi de indivíduos juvenis ou de pequeno 

porte.

Tabela 6: Lista das espécies registradas para a praia de Cabuçu, BTS, Bahia, no período de 2005 a 2008.



Ordem Família Espécie
Nº de 

Indivíduos
Ordem de 

Abundância Nome vernáculo
Carcharhiniformes Sphyrnidae Sphyrna tiburo (Linnaeus, 1758) 1 127 cação-martelo

Rajiformes Dasyatidae Dasyatis guttata (Bloch & Schneider, 1801) 3 88 arraia branca

Elopiformes Megalopidae Larva 50 29

Albuliformes Albulidae Albula vulpes (Linnaeus, 1758) 1100 5 ubarana
Larva 18 47
Larva Leptocephala 4 81

Anguilliformes Muraenesocidae Cynoponticus savanna (Bancroft, 1831) 5 75 congro

Muraenidae Gymnothorax funebris (Ranzani, 1840) 1 117 moréia verde
Gymnothorax ocellatus Agassiz, 1831 3 90 moréia pintada

Clupeiformes Clupeidae Chirocentrodon bleekerianus(Poey, 1867) 13 52 manjuba, sardinha
Lile piquitinga (Schreiner & Miranda Ribeiro, 1903) 2 98 manjuba, pititinga
Opisthonema oglinum (Lesueur, 1818) 909 6 sardinha-de-penacho

Engraulidae Anchoa januaria (Steindachner, 1879) 509 10 pititinga
Anchoa lyolepis (Evermann & Marsh, 1900) 5 74 pititinga
Anchoa spinifera (Valenciennes, 1848) 3 109 pititinga
Anchoa tricolor (Spix & Agassiz, 1829) 711 86 pititinga
Anchoa sp 1 8 pititinga
Anchovia clupeoides (Swainson, 1839) 10 58 manjuba
Anchoviella brevirostris (Günther, 1868) 3 87 manjuba
Anchoviella lepidentostole (Fowler, 1911) 37 33 sardinha
Anchoviella sp 1 8 63 manjuba, sardinha
Anchoviella sp 2 13 51 manjuba, sardinha
Cetengraulis edentulus (Cuvier, 1829) 11034 1 xangó
Lycengraulis grossidens (Agassiz, 1829) 245 14 manjuba, arenque
Não identificado 285 13 manjuba

Pristigasteridae Pellona harroweri (Fowler, 1917) 1 122 sardinha
Continua...

Ordem Família Espécie
Ordem de 

Abundância Nome vernáculo
Siluriformes Ariidae Bagre marinus (Mitchill, 1815) 9 62 bagre-bandeira

Aulopiformes Synodontidae Synodus foetens (Linnaeus, 1766) 4 84 traíra do mar, lagarto
Synodus intermedius (Spix & Agassiz, 1829) 2 104 traíra do mar, lagarto

Batrachoidiformes Batrachoididae Thalassophryne cf. nattereri1 1 131 niquim
Thalassophryne cf. nattereri2 2 105 niquim
Thalassophryne nattereri Steindachner, 1876 2 106 niquim

Lophiiformes Ogcocephalidae Ogcocephalus notatus  (Valenciennes, 1837) 2 100 morcego
Ogcocephalus vespertilio (Linnaeus, 1758) 1 121 morcego

Mugiliformes Mugilidae Mugil curema Valenciennes, 1836 34 34 tainha
Mugil curvidens Valenciennes, 1836 5 77 parati
Mugil gaimardianus Desmarest, 1831 11 57 tainha
Mugil platanus Günther, 1880 4 83 tainha
Mugil sp 4 82 tainha

Atheriniformes Atherinopsidae Atherinella brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1824) 802 7 rei

Beloniformes Belonidae Strongylura timucu (Walbaum, 1792) 2 103 agulhão

Hemiramphidae Hemiramphus brasiliensis (Linnaeus, 1758) 57 24 agulhinha
Hemiramphus unifasciatus Ranzani, 1841 52 28 agulha
Hyporhamphus unifasciatus(Ranzani, 1841) 28 39 agulha

Syngnathiformes Syngnathidae Bryx dunckeri (Metzelaar, 1919) 1 129 caximbo
Cosmocampus elucens (Poey, 1868) 1 130 caximbo



Segundo a curva do coletor (Figura 12) o número de espécies coletadas, para a 

praia de Cabuçu, não atingiu ainda sinais de estabilização, indicando que o número de 

espécies registradas para a área ainda é incipiente.
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Figura 12: Curva do coletor (não estabilizada), indicando o crescente número de espécies coletadas em 
cada campanha, na praia de Cabuçu, Bahia.

Das 18 ordens  coletadas,  Perciformes  foi  representada  por  maior  número  de 

famílias (17), contribuindo com cerca de 39% das 44 registradas neste estudo. Outras 

ordens  bem  representadas  na  área  foram  Pleuronectiformes,  Tetraodontiformes  e 

Clupeiformes. A Figura 13 apresenta o número de famílias por Ordem. 



Figura 13: Número de famílias registradas para cada uma das 18 ordens amostradas, neste estudo, para a 
praia de Cabuçu, Bahia, nos anos de 2005 a 2008.

Abaixo,  na  Tabela  7,  pode-se  visualizar  uma  lista  das  10  famílias  mais 

representativas  em número  de espécies  e  seu respectivo  percentual,  para  a  praia  de 

Cabuçu, no período abrangido por este estudo. Nela, é evidenciada a família Carangidae 

como sendo a que abarcou maior número (16; cerca de 12%) das espécies coletadas. 

Tabela  7: Lista  das  10  famílias  mais  representativas  em  número  de  espécies  e  seu  percentual 
correspondente, para a praia de Cabuçu, no período estudado.

Família N° de espécies %
Carangidae 16 12,03
Engraulidae 13 9,77
Sciaenidae 13 9,77
Haemulidae 7 5,26
Tetraodontidae 6 4,51
Gerreidae 5 3,76
Mugilidae 5 3,76
Diodontidae 4 3,01
Gobiidae 4 3,01
Paralichthyidae 4 3,01



5.3. Freqüência de Ocorrência – Constância das Espécies

Quanto ao número de vezes que cada espécie esteve presente em relação ao total 

de  coletas  realizadas,  a  maioria  das  espécies  foi  designada,  segundo  Dajoz  (1973), 

Acidental, totalizando 92 (cerca de 69%) das 133 espécies coletadas. As consideradas 

Acessórias corresponderam a 25 espécies (cerca de 19%) e as 16 restantes (cerca de 

12%) foram consideradas Constantes (Tabela 8).

Tabela 8: Constância das espécies coletadas entre 2005 e 2008 na Praia de Cabuçu (Saubara, Bahia), 
segundo Dajoz (1973).  Acidentais,  para as que obtiveram Freqüência de Ocorrência (FO) menor que 
25%; Acessórias, para FO entre 25% e 50% e Constantes, para FO maior que 50%.

CONSTANTES ACESSÓRIAS ACIDENTAIS

Albula vulpes Anchoa januaria Acanthostracion quadricornis Larva (Albulidae)

Anchoa tricolor Archosargus rhomboidalis Achirus declives Larva (Megalopidae)

Atherinella brasiliensis Astroscopus ygraecum Alectis ciliaris Larva Leptocephala 

Chaetodipterus faber Bairdiella ronchus Aluterus heudelotii Lile piquitinga

Chloroscombrus chrysurus Caranx latus Aluterus monoceros Lobotes surinamensis

Diapterus rhombeus Cetengraulis edentulus Anchoa lyolepis Engraulidae não identificado

Etropus crossotus Citharichthys arenaceus Anchoa sp Microgobius meek

Eucinostomus argenteus Cyclichthys spinosus Anchoa spinifera Micropogonias furnieri

Eucinostomus gula Cynoscion leiarchus Anchovia clupeoides Mugil curvidens

Gobionellus oceanicus Eucinostomus melanopterus Anchoviella brevirostris Mugil gaimardianus

Lutjanus synagris Gobionellus stomatus Anchoviella lepidentostole Mugil platamus

Oligoplites saurus Hemiramphus brasiliensis Anchoviella sp1 Mugil sp

Opisthonema oglinum Lagocephalus laevigatus Anchoviella sp2 Ogcocephalus notatus

Polydactylus virginicus Lycengraulis grossidens Anisotremus surinamensis Ogcocephalus vespertilio

Prionotus punctatus Menticirrhus americanus Bagre marinus Oligoplites saliens

Scomberomorus brasiliensis Menticirrhus littoralis Bathygobius soporator Ophioscion punctatissimus

Mugil curema Boridia grossidens Orthopristis ruber

Pomadasys corvinaeformis Calamus penna Pelona harroweri

Selene setapinnis Caranx crisus Peprilus paru

Selene vomer Caranx hyppos Polydactylus oligodon

Sphoeroides testudineus Caranx sp Pseudocharanx dentex

Sphyraena guachancho Centropomus parallelus Rypticus randalli

Symphurus tessellatus Chilomycterus spinosus Scomberomorus cavala

Trachinotus carolinus Chirocentrodon bleekerianus Serranus flaviventris

Trichiurus lepturus Citharichthys spilopterus Sphoeroides greeleyi

Conodon nobilis Sphoeroides sp

Ctenosciaena gracilicirrhus Sphoeroides spengleri

Cyclichthys cf. spinosus Sphyraena barracuda

Cyclichthys sp Sphyrna tiburo



Continua...

CONSTANTES ACESSÓRIAS ACIDENTAIS

Cynoponticus savanna Stellifer rastrifer

Cynoscion acoupa Stellifer stellifer

Cynoscion microlepidotus Strongylura timucu

Dactylopterus volitans Syacium cf papilosum

Dasyatis guttata Symphurus sp

Diplectrum radiale Syngnathus dunckeri

Genyatremus luteus Syngnathus elucens

Gymnothorax funebris Synodus foetens

Gymnothorax ocellatus Synodus intermedius

Haemulon steindacneri Thalassophryne cf nattereri 1

Hemicaranx amblyrhyncus Thalassophryne cf nattereri 2

Hemiramphus unifasciatus Thalassophryne nattereri

Hippocampus reidi Trachinotus falcatus

Hyporhamphus unifasciatus Trachinotus sp

Isopisthus parvipinnis Trinectes paulistanus

Lagocephalus lagocephalus Ulaema lefroyi

Larimus breviceps Uraspis secunda

16 25 92

A  espécie  mais  freqüente  na  Praia  de  Cabuçu  foi  Atherinella  brasiliensis, 

aparecendo  em  93,3%  das  coletas  realizadas.  Em  seguida,  estão  relacionados 

Chloroscombrus  chrysurus,  Diapterus  rhombeus,  Eucinostomus  gula e  Prionotus  

punctatus, todos ocorrendo em 80% das coletas. A Tabela 9 mostra as 10 espécies que 

mais  apareceram  durante  as  coletas  de  campo  e  os  seus  respectivos  valores  de 

constância.

Tabela 9: Relação das 10 espécies mais freqüentes entre 2005 e 2008 na Praia de Cabuçu, Bahia, e seus 
respectivos percentuais de Constância (C%).

Espécie C%
Atherinella brasiliensis 93,3
Chloroscombrus chrysurus 80
Diapterus rhombeus 80
Eucinostomus gula 80
Prionotus punctatus 80
Albula vulpes 73,3
Anchoa tricolor 73,3
Oligoplites saurus 73,3
Eucinostomus argenteus 66,7
Chaetodipterus faber 60



5.4. Abundância

Foram  coletados  24.847  exemplares  (1.656,47  indivíduos/campanha) 

distribuídos  em  15  amostragens.  As  campanhas  com  maior  número  de  indivíduos 

capturados foram C4 – outubro/2005 (7.468), C10 – dezembro/2006 (4.468) e C13 – 

março/2008 (2.759) (Figura 14).
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Figura 14: Número de indivíduos por cada uma das 15 campanhas realizadas na Praia de Cabuçu, entre 
os anos de 2005 e 2008.

As  três  espécies  de  maior  abundância  totalizam  62,71%  dos  indivíduos.  A 

espécie  mais  abundante  foi  Cetengraulis  edentulus  (Figura  15A),  com  44,41% 

(n=11.034) dos indivíduos capturados, seguida por  Chloroscombrus chrysurus  (Figura 

15B)  (10,63%;  n=2.641)  e  Diapterus  rhombeus (Figura  15C)  (7,67%;  n=1.907).  A 

Tabela 10 relaciona as 10 espécies com maior contribuição em número de indivíduos e 

seu respectivo percentual. 

O período seco obteve, aproximadamente, cinco vezes maior produtividade em 

número de indivíduos coletados (N = 20.539), se comparado ao período chuvoso (N = 

4.308).



Tabela 10: As 10 espécies  que mais contribuíram em número de indivíduos,  capturadas  na Praia de 
Cabuçu, Saubara, BA, durante o período de coleta.

Espécie N° de indivíduos %

Cetengraulis edentulus 11.034 44,41

Chloroscombrus chrysurus 2.641 10,63

Diapterus rhombeus 1.907 7,67

Gobionellus oceanicus 1.102 4,44

Albula vulpes 1.100 4,43

Opisthonema oglinum 909 3,66

Atherinella brasiliensis 802 3,23

Anchoa tricolor 711 2,86

Eucinostomus argenteus 566 2,28

Anchoa januaria 509 2,05

Outras 3.566 14,35



Figura 15A: Espécies mais abundantes, em número de indivíduos, para a praia de Cabuçu, no período 
estudado.  a. Cetengraulis  edentulus;  b.  Chloroscombrus  chrysurus;  c. Diapterus  rhombeus;  d. 
Gobionellus oceanicus .Fotos a, b e c: Marcelo F. G. de Brito. Foto d: Froese; Pauly (2010)
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Figura 15B. Espécies mais abundantes, em número de indivíduos, ocorrentes na praia de Cabuçu, durante 
o período estudado.  a.  Albula vulpes;  b.  Opisthonema oglinum;  c.  Atherinella brasiliensis;  d.  Anchoa 
tricolor.  Fotos  a e  c:  Marcelo  F.  G.  de  Brito.  Foto  b:  Retirada  do  site 
http://farm4.static.flickr.com/3619/3477867589_8d7f16040f.jpg.  Foto  d:  Retirada  do  site 
http://www.fishbase.com/Photos/PicturesSummary.php?ID=540&what=species.



Figura  15C.  Espécies  mais  abundantes,  em número  de  indivíduos,  ocorrentes  na  praia  de  Cabuçu, 
durante o período estudado. a. Eucinostomus argenteus; b. Anchoa januaria. Fonte: Froese; Pauly (2010)

a

b



As coletas incluídas nos períodos secos dos ciclos anuais 1 e 2 (S1 e S2, 

respectivamente)  obtiveram  maiores  abundâncias,  contendo  mais  de  5000 

indivíduos  coletados,  cada.  Através  da  análise  de  agrupamento  (Cluster  – 

Método  de  Ward),  foram  evidenciados  dois  grupos,  sendo  o  primeiro 

composto  pelas  campanhas  do  período  chuvoso,  mais  a  campanha  S3  do 

período seco, e o segundo formado pelas campanhas S1 e S2. A grande abundância de 

Cetengraulis edentulus  contribuiu para esse arranjo, já que abarcou mais de 50% dos 

indivíduos amostrados no segundo grupo (Figura 16; Tabela 11 - Apêndice).

Figura 
16: 
Análise 
de 
Cluster  – 
Método 
de  Ward 
com 
dados de abundância amostrada na praia de Cabuçu, durante o período estudado.

Observa-se  que  no  grupo  I,  as  campanhas  do  período  chuvoso  obtiveram 

menores abundâncias, com menos de 2000 indivíduos coletados, cada. Por apresentar 

espécies  semelhantes  e  número  de  indivíduos  capturados  similar  às  campanhas  do 

Método de Ward

0 2000 4000 6000 8000 10000 12000

Distância Euclidiana

S2

S1

S3

C3

C2

C1

I
II



período chuvoso, a campanha S3 foi agrupada em conjunto com estas. Além disso, na 

campanha S3 não foi registrada a ocorrência de C. edentulus, contribuindo também para 

separá-lo de S1 e S2. As espécies que mais contribuíram para a formação desse grupo 

(C1, C2, C3 e S3) foram Diapterus rhombeus, Chloroscombrus crysurus, Opisthonema 

oglinum e  Eucinostomus gula.  Ainda assim,  o elevado número  de indivíduos  de  D. 

rhombeus e C. crysurus em S3, pode ter distanciado esta campanha um pouco mais das 

campanhas  do  período  chuvoso,  colocando-a  em  um  grupo  à  parte  na  análise  de 

agrupamento.



5.5. Biomassa

A biomassa  total  foi  de 244,45Kg,  16.296,56g/coleta  (CPUEb),  sendo que a 

campanha  que  apresentou  maior  número  foi  C4  –  outubro/2005,  com 140.153,63g, 

seguida de C3 – agosto/2005 (18.569,9g) e C14 – setembro/2008 (11.945,55g) (Figura 

17).
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Figura 17: Biomassa por campanha, coletada na praia de Cabuçu, Bahia,  durante os anos de 2005 e 
2008.

Das  44  famílias  registradas,  neste  estudo,  para  a  praia  de  Cabuçu,  três  se 

destacaram em massa corpórea. Engraulidae liderou, obtendo 211.644,19g de biomassa, 

correspondente a 86,58%. Em seguida, as famílias Carangidae, com 13.293,34g (5,44%) 

da  biomassa  capturada  e  Sciaenidae,  que  obteve  3.087,39g  (1,26%).  As  demais 

apresentaram pequena contribuição somando apenas 6,72% da biomassa (16.427,18g). 

(Figura 18).



Percentual de biomassa (g) por família

5,44%
86,58%

1,26%

6,72%

Carangidae Engraulidae Sciaenidae O utras

Figura 18: Famílias mais representativas em termos de biomassa capturada na Praia de Cabuçu, Saubara, 
BA, durante os anos de 2005 e 2008.

As  três espécies  que  apresentaram  maior  biomassa  foram  Cetengraulis  

edentulus (143.663,07g, equivalendo a 58,77% da biomassa total),  Trichiurus lepturus 

(18.416,65g = 7,53%) e  Opisthonema oglinum (13.521,07g = 5,53%).  A Tabela  12 

exibe uma lista com as 10 espécies que obtiveram maiores biomassas coletadas durante 

o período de estudo.

Tabela 12: As 10 espécies que mais contribuíram com a biomassa (g), capturadas na Praia de Cabuçu, 
Saubara, BA, durante os anos de 2005 e 2008.

Espécie Biomassa (g) %
Cetengraulis edentulus 143.663,07 58,77
Trichiurus lepturus 18.416,65 7,53
Opisthonema oglinum 13.521,07 5,53
Diapterus rhombeus 11.219,61 4,59
Gobionellus oceanicus 10.173,38 4,16
Chloroscombrus chrysurus 6.880,6 2,81
Eucinostomus gula 3.750,46 1,53
Anchoa tricolor 2.748,08 1,12
Archosargus rhomboidalis 2.729,03 1,12
Selene vomer 2.726,07 1,12
Outras 28.620,38 11,71



Assim como  ocorreu  com o  número  de  indivíduos,  o  período  seco  também 

apresentou maior biomassa capturada (191.678,85g) (Tabela 13), destacando-se o mês 

de outubro/2005 (Campanha 4), com 140.153,63g, equivalente  a 73% do total  deste 

período.  Cetengraulis edentulus  contribuiu com cerca de 94% da biomassa deste mês. 

No  período  chuvoso,  o  mês  com  maior  produtividade  foi  agosto/2005  (C3),  com 

18.569,9g, que equivale a 35% da biomassa total deste período. A espécie  Trichiurus  

lepturus  apresentou  a  maior  biomassa  (4.518,37g)  desta  coleta,  cerca  de  24%  da 

quantidade coletada nesta campanha.

Tabela 13: Tabela comparativa dos números de indivíduo e biomassa capturados nos períodos seco e 
chuvoso, na praia de Cabuçu, BA, durante os anos de 2005 e 2008.

A campanha C4 (outubro/2005 – período seco) foi a única que mais contribuiu 

tanto em número de indivíduos, quanto em biomassa. As outras coletas contribuíram ou 

com maior número de indivíduos ou com maior biomassa (Tabela 14).

Tabela 14: Número de indivíduos e biomassa coletados na Praia de Cabuçu, durante os ciclos anuais de 
2005 a 2008.

Campanha Período Data N° de Indivíduos Biomassa (g)
C1 Seco 23/3/2005 2.101 9.588,61
C2 Chuvoso 19/5/2005 1.125 6.775,11
C3 Chuvoso 23/8/2005 858 18.569,9
C4 Seco 11/10/2005 7.468 140.153,63
C5 Seco 21/12/2005 1.368 6.818,1
C6 Seco 24/2/2006 1.150 9.979,74
C7 Chuvoso 9/5/2006 501 7.180,92
C8 Chuvoso 5/9/2006 502 1.908,74
C9 Seco 3/11/2006 825 3.879,48

C10 Seco 29/12/2006 4.468 10.999,42
C11 Chuvoso 12/4/2007 311 1.869,48
C12 Chuvoso 13/7/2007 455 4.519,86

Período Indivíduos Biomassa (g)
seco 20.539 191.678,85
chuvoso 4.308 52.769,56



C13 Seco 7/3/2008 2.759 4.802,88
C14 Chuvoso 22/9/2008 556 11.945,55
C15 Seco 15/12/2008 400 5.456,99
Total 24.847 244.448,41

5.6. Dominância

Através  do IIR,  Cetengraulis  edentulus, foi  definida  como espécie  altamente 

dominante, com aproximadamente 93% de importância para a área em estudo. As outras 

espécies, juntas, totalizam somente cerca de 7% de importância (Tabela 15).

Tabela 15: Índice de Importância Relativa (IIR) para as dez espécies mais importantes para a praia de 
Cabuçu, Bahia.

Espécie Pi Ni FO C% NiPiC IIR
 244.448,41 24.847   79350620271 100
Cetengraulis edentulus 143.663,07 11.034 7 46,67 73974988004 93,23
Diapterus rhombeus 11.219,61 1.907 12 80 1711663701,6 2,16
Chloroscombrus chrysurus 6.880,6 2.641 12 80 1453733168,00 1,83
Gobionellus oceanicus 10.173,38 1.102 9 60 672663885,6 0,85
Opisthonema oglinum 13.521,07 909 8 53,33 655501473,6 0,83
Trichiurus lepturus 18.416,65 337 5 33,33 206880368,3 0,26
Albula vulpes 2.360,745 1.100 11 73,33 190433430 0,24
Eucinostomus gula 3.750,46 479 12 80 143717627,20 0,18
Anchoa tricolor 2.748,08 711 11 73,33 143284891,20 0,18
Eucinostomus argenteus 2.238,12 566 10 66,67 84451728 0,11

Cetengraulis  edentulus  e  Trichiurus  lepturus,  apesar  de  estarem entre  as  10 

espécies  mais  importantes,  segundo o IIR,  e  contribuirem consideravelmente  com a 

biomassa  coletada,  foram  espécies  acessórias,  obtendo  cerca  de  47%  e  33%  de 

constância, respectivamente.

A Tabela 16 (Anexo) mostra algumas informações sobre as espécies citadas na 

Tabela 15, especificando seus hábitos de vida, alimentares, reprodutivos, além de sua 

importância econômica.



5.7. Diversidade

Os índices de Diversidade de Shannon-Wiener  (H’),  Riqueza  de Espécies  de 

Margalef (R) e Equabilidade de Pielou (J) variaram entre os ciclos anuais de coleta na 

Praia de Cabuçu (Tabela 17).

Tabela 17: Número de indivíduos (N), riqueza (R), equabilidade (J) e diversidade (H’) da comunidade de 
peixes da Praia de Cabuçu, entre os ciclos anuais 1 a 3, de cada período. Maiores valores, em negrito.

 N° Indivíduos Riqueza (R) Equabilidade (J) Diversidade (H’)
Ciclo anual 1 - Seco 10937 6,882 0,4045 1,688
Ciclo anual 1 - Chuvoso 1983 8,034 0,639 2,637
Ciclo anual 2 - Seco 6443 4,903 0,3982 1,507
Ciclo anual 2 - Chuvoso 1003 5,209 0,6382 2,304
Ciclo anual 3 - Seco 3159 4,095 0,5363 1,891
Ciclo anual 3 - Chuvoso 1322 10,02 0,7287 3,126

O primeiro ciclo  anual  – período seco – obteve maior  número de indivíduos 

(N=10937),  distribuídos  por  65  espécies,  entretanto,  seus  valores  de  riqueza, 

equabilidade e diversidade não foram os maiores. Os baixos valores da equabilidade de 

Pielou, no período seco do Ciclo Anual 1, coincidem com a captura de grande número 

de  indivíduos  da  espécie  dominante  Cetengraulis  edentulus (N=6750),  ocorrida  em 

outubro  de  2005.  O  número  de  indivíduos  dessa  espécie  na  respectiva  campanha 

corresponde a 62% do total de indivíduos coletados neste período.

O primeiro ciclo anual – chuvoso – apresentou 1983 indivíduos distribuídos em 

62  espécies.  Em  comparação  aos  outros  períodos  de  coleta,  este  ciclo  apresentou 

relativamente baixo número de indivíduos, que foram mais equitativamente distribuídos 

entre  as  espécies,  logo,  seus  valores  de  riqueza,  equabilidade  e  diversidade  foram 

maiores que o período seco do mesmo ciclo.



No período  seco  do  segundo ciclo  anual,  os  baixos  valores  da  equabilidade 

devem-se,  principalmente,  à captura,  dentre  as 44 espécies  coletadas  no período, de 

grande  agregado  de  C.  edentulus (N=4017),  ocorrida  em dezembro  de  2006.  Além 

dessa, outras quatro espécies foram importantes para uma distribuição menos eqüitativa 

de  indivíduos,  Chloroscombrus  chrysurus (N=554),  Diapterus  rhombeus (N=464), 

Anchoa tricolor (N=359) e Opisthonema oglinum (N=328). As restantes obtiveram uma 

média de 18 indivíduos coletados.

O período chuvoso do ciclo anual 2 apresentou 37 espécies coletadas, das quais 

apenas  quatro  destoaram da média  de  indivíduos  por  espécie,  O. oglinum (N=255), 

Lycengraulis  grossidens (N=198),  A.  tricolor (N=135)  e  D.  rhombeus (N=126), 

contribuindo para uma das maiores  equabilidades  (J=0,6382) registradas  no presente 

estudo.

O  período  seco  do  ciclo  anual  3  registrou  34  espécies,  contendo  3159 

indivíduos. O valor intermediário de equabilidade (J= 0,5363) coincidiu com a captura 

de duas espécies – C. crysurus (N=1212) e D. rhombeus (N=748) – equivalentes a 62% 

dos indivíduos coletados neste período, consequentemente,  sua riqueza e diversidade 

foram baixas.

No entanto, o terceiro ciclo anual – período chuvoso – de coleta, por apresentar 

um dos  menores  números  de  indivíduos  coletados  (N=1322),  obteve  maior  riqueza, 

além de maior equabilidade, ou seja, a distribuição do número de indivíduos entre as 

espécies ocorreu mais uniformemente, já que pode variar entre 0 (zero) e 1 (hum), e foi 

obtido, aproximadamente, 0,73. Em conseqüência, a diversidade deste ciclo também foi 

maior.  A  espécie  mais  abundante  neste  período  foi  Trichiurus  lepturus (N=241), 

seguida de Atherinella brasiliensis (N=192) e O. oglinum (N=151), mas como este ciclo 



foi representado por muitas espécies (73), a média de indivíduos por espécie foi mais 

equitativa.



5.8. Relações entre Fatores Bióticos e Abióticos

Análises de correlação e de regressão múltipla foram realizadas visando detectar 

a influência dos parâmetros ambientais na distribuição temporal das espécies.

De acordo com o coeficiente de correlação de Spearman, observou-se que apenas 

cinco,  das  10  espécies  mais  importantes,  tiveram  sua  abundância  correlacionada  com 

algum(ns) fator(es) ambiental(is). A abundância de Diapterus rhombeus aumenta, conforme 

se elevam a temperatura da água de fundo e a salinidade da água de superfície. Maiores 

abundâncias de Chloroscombrus crysurus e de Eucinostomus gula são obtidas em maiores 

salinidades  da  água  de  superfície  e  de  fundo.  Gobionellus oceanicus  decresce  sua 

abundância com o aumento da temperatura do ar e da transparência da água.  Trichiurus 

lepturus  diminui sua abundância à medida que se elevam as temperaturas das águas de 

superfície e de fundo (Tabela 18).

Tabela 18: Correlação de Sperman entre as espécies mais importantes e os fatores ambientais, na praia de 
Cabuçu, durante o período de 2005 a 2008 (TAR = temperatura do ar; TAS = temperatura da água de 
superfície; TAF = temperatura da água de fundo; TRANS = transparência da água; SAS = salinidade de 
superfície; SAF = salinidade de fundo).

Spearman Rank Order Correlations 
MD pairwise deleted - Marked correlations are significant at p <0,05

 TAR TAS TAF TRANS SAS SAF
Cetengraulis edentulus n.s. n.s. n.s. n.s. n.s. n.s.
Diapterus rhombeus n.s. n.s. 0,52 n.s. 0,55 n.s.
Chloroscombrus crysurus n.s. n.s. n.s. n.s. 0,60 0,53
Gobionellus oceanicus -0,54 n.s. n.s. -0,56 n.s. n.s.
Opisthonema oglinum n.s. n.s. n.s. n.s. n.s. n.s.
Trichiurus lepturus n.s. -0,60 -0,62 n.s. n.s. n.s.
Albula vulpes n.s. n.s. n.s. n.s. n.s. n.s.
Eucinostomus gula n.s. n.s. n.s. n.s. 0,66 0,53
Anchoa tricolor n.s. n.s. n.s. n.s. n.s. n.s.
E. argenteus n.s. n.s. n.s. n.s. n.s. n.s.

 p <0,05; n.s. = não significativo

As análises de regressão múltipla permitiram visualizar que, na praia de Cabuçu, 

a  abundância  da  espécie  Diapterus  rhombeus foi  a  única  que esteve  relacionada 



(negativamente) com algum dos fatores ambientais estudados (transparência da água) 

(-2,314).  As  outras  nove  espécies  não  apresentaram  valores  significativos  para 

quaisquer das variáveis ambientais.



6. DISCUSSÃO

Os dados abióticos registrados para a praia de Cabuçu, durante o período de 

estudo, correspondem ao que se tem registrado para a BTS, estando dentro da faixa de 

amplitude  conhecida  (BARBALHO,  2004;  BARRETO,  2004;  OLIVEIRA-SILVA, 

2004).

Para Vazzoler et al. (1999), vários fatores abióticos influenciam a ictiofauna nos 

estuários tropicais e, dentre eles, os mais importantes são a temperatura, a salinidade, a 

profundidade, a transparência, as correntes e a diversidade de hábitats. Destes, os dois 

últimos não foram analisados neste estudo. 

Araújo  et  al.  (1998)  citam  que vários  autores  têm  estabelecido  maiores 

abundâncias de peixes em zonas costeiras, de regiões subtropicais e temperadas quentes, 

no verão, e as menores, no inverno.

O padrão de agrupamento apresentado evidencia uma estruturação das unidades 

amostrais  em função da  sazonalidade,  visto  que  delineou  grupos  característicos  das 

estações seca e chuvosa, podendo estes estar associados às variações de salinidade às 

quais estão submetidos ambientes estuarinos.

Vieira;  Musick  (1993)  consideram  que  os  estuários  tropicais  seriam  menos 

sujeitos a variações de temperatura. Oliveira-Silva (2004) e Barbalho (2007) citam o 

trabalho de Moyle; Cech (1996), o qual relata a temperatura como sendo provavelmente 

o  fator  que  mais  afeta  a  distribuição  sazonal  e  processos  migratórios  dos  peixes 

estuarinos dentro de estuários. Para estes autores, há também importante influência da 

salinidade sobre a distribuição desses peixes, visto que, as flutuações salinas acabam 

por tornar estes ambientes estressantes para os organismos que nele habitam. O presente 



trabalho evidenciou as temperaturas do ar e da água influenciando significativamente na 

distribuição e abundância das espécies.

Em estudo semelhante na BTS, Barbalho (2007) encontrou relação direta entre a 

variabilidade amostral e o aumento da salinidade, ao passo que a primeira se comporta 

inversamente  proporcional,  quando  comparada  ao  aumento  da  pluviosidade, 

corroborando  os  dados  encontrados  neste  estudo,  no  qual  a  maioria  das  espécies 

dominantes  obteve  uma  maior  afinidade  com  o  período  seco,  onde  ocorreram  os 

maiores valores de temperatura e salinidade. Vendel  et al.  (2003) também verificaram 

relação direta entre a abundância, diversidade e número de espécies com o aumento da 

temperatura.

Embora tenha sido utilizado apenas um método de captura e as amostragens 

terem  sido  realizadas  em  apenas  um  período  (manhã),  as  coletas  deste  trabalho 

capturaram um considerável número de espécies. O número de espécies registrado (133) 

foi  muito  próximo ao  que se  conhece  para  a  BTS (150)  mostrando  a  eficiência  da 

utilização de métodos de captura utilizados na pesca artesanal como forma de avaliar a 

comunidade de peixes. Não houve registro de novas espécies, nem ampliação de limites 

de distribuição geográfica. O elevado número de espécies encontrado sugere que muitos 

peixes utilizam a Baía como área de criação durante parte ou todo o ciclo de vida.

Moraes (2003),  Barreto (2004) e Oliveira-Silva (2004) citam a ocorrência  de 

muitas  destas,  além de  outras,  espécies  nas  praias  de  Berlinque,  Ponta  de  Areia  e 

Cabuçu  (na  qual  das  63  coletadas,  11  não  registradas  para  o  presente  estudo), 

respectivamente.

Ribeiro Neto (1993), que estudou os peixes do complexo baía-estuário de Santos 

e São Vicente (São Paulo), afirma que, associado à influência estuarina, o tipo de fundo, 

além de outras características, vai determinar a composição da comunidade de peixes. 



Segundo Santos (2001), as áreas estuarinas da costa nordeste da América do Sul são 

bastante uniformes em sua composição ictiofaunística.

A família Sciaenidae, de acordo com Pinheiro Júnior et al. (2005), apresenta um 

alto grau de diversificação, sendo comum em todos os sistemas estuarinos neotropicais. 

Os autores citam que isso pode ser explicado pela ampla tolerância  de peixes desta 

família a variações nos teores de salinidade na água.

Vasconcelos Filho; Oliveira (1999) citam que as famílias mais representativas 

em espécies, num estudo realizado no Canal de Santa Cruz (estado de Pernambuco), 

foram Carangidae,  Gerreidae,  Sciaenidae,  Haemulidae,  Engraulidae.  Pessanha  et  al.  

(2000), em trabalho realizado na Baía de Sepetiba, apontam Sciaenidae, Carangidae e 

Gerreidae como as famílias de maiores riquezas de espécies. Barreto (2004) e Oliveira-

Silva  (2004),  em  estudos  realizados  nas  praias  de  Ponta  de  Areia  e  Cabuçu, 

respectivamente,  registraram  predomínio  de  espécies  das  famílias  Sciaenidae, 

Carangidae, Gerreidae e Engraulidae. Ferreira (2005) confirma a importância da família 

Carangidae  para  o  ecossistema  da  BTS.  Pichler  (2005),  em  trabalho  realizado  no 

Paraná,  registrou Carangidae como sendo uma das famílias com maior riqueza. Todos 

corroboram os dados obtidos neste estudo.

A família  Atherinopsidae  foi  representada  pela  espécie  mais  frequente  neste 

trabalho (A. brasiliensis), o que também foi registrado por Pichler (2005) na Baía dos 

Pinheiros, no Paraná. 

Cerca de 50% das espécies de peixes registradas apresentam alguma importância 

econômica  (alimentar,  ornamental,  etc.)  e  aproximadamente  45%  da  dominância 

numérica  é  exercida  por  uma  espécie,  o  xangó  (C.  edentulus),  economicamente 

importante  para  a  região.  Assim,  além da importância  ecológica,  a  área  estudada  é 

utilizada  por  espécies  presentes  nas  capturas  da  pesca  regional.  Esta  conotação 



econômica pode ser útil na adoção de medidas de ordenação do uso das áreas marginais 

no estuário. Outro fato a destacar é que nenhuma espécie reconhecidamente de grande 

valor comercial encontra-se relacionada entre as espécies mais importantes na área, fato 

este que torna mais importante a pressão da pesca sobre espécies comerciais, visto que, 

um grande esforço direcionado para espécies pouco abundantes pode aumentar o risco 

de depleção de seus estoques.

Oliveira-Silva  (2004)  cita  que  o  grande  número  de  espécies  acidentais  e 

acessórias reflete numa constante renovação das populações ao longo do ano, sendo que 

poucas estão adaptadas a viverem nestes ambientes. As mudanças constantes e drásticas 

dos  peixes  estuarinos  ocorrem  graças  à  variabilidade  de  gradientes  ambientais,  à 

variação sazonal, assim como a distúrbios ambientais provocados pela ação antrópica.

Barbalho  (2007)  afirma  que  as  espécies  por  ela  coletadas,  tanto  na  praia  de 

Ponta da Ilha, quanto na de São Tomé de Paripe, ambas na BTS, em sua maioria foram 

acessórias, confirmando dados do presente estudo.

Neves et al. (2006) relatou a apresentação de Atherinella brasiliensis como uma 

espécie  dominante  no  manguezal  de  Guaratiba  (RJ).  Santos  et  al.  (1999),  na  BTS, 

registrou a ocorrência de  A. brasiliensis em todas as coletas e meses do ano, obtendo 

66% de  freqüência  de  ocorrência.  Silva-Falcão  (2007)  observou  grande  constância, 

freqüência, dominância de larvas e juvenis desta espécie em diversos meses de coleta, 

durante trabalho realizado em Pernambuco. Para a autora, isso deve-se à utilização de 

áreas  rasas  estuarinas  como  berçário,  por  essa  espécie.  Além  disso,  sua  elevada 

abundância  ao  longo  do  ano  indicou  intensa  atividade  de  desova,  visto  que  A. 

brasiliensis tem  desova  do  tipo  parcelada,  ocorrendo  indivíduos  maduros  e  semi-

desovados durante todo o ano.



As  três  espécies  mais  abundantes  neste  estudo  correspondem  às  espécies 

estudadas por Santos (2009), cujo enfoque do trabalho foi o conteúdo estomacal das 

espécies dominantes nos arrastos de calão realizados na praia de Cabuçu. Além disso, 

estão entre as espécies mais abundantes registradas em trabalhos realizados na BTS, 

como Oliveira-Silva (2004), Ferreira (2005), Barbalho (2007), Barreto  et al. (2009) e 

Barreto et al. (2010).

Santos (2009) cita,  ainda,  que mesmo havendo algumas tendências temporais 

(como por  exemplo,  período seco e  chuvoso)  na  estrutura  da  comunidade,  algumas 

famílias  de  peixes  geralmente  são  registradas,  por  diversos  autores,  com  elevados 

índices  de abundância  e de freqüência,  como Sciaenidae,  Carangidae,  Engraulidae  e 

Gerreidae, não apenas na BTS, como em diversos ecossistemas costeiros, como a Baía 

de Sepetiba, por Araújo et al. (1998).

De  acordo  com  Pichler  (2005),  os  Clupeiformes,  representados  no  presente 

estudo pelas famílias Clupeidae, Engraulidae e Pristigasteridae, são peixes cujo domínio 

numérico é esperado nos estuários. Eles apresentam porte pequeno e formam cardumes 

numerosos  com  tendência  “r”  estrategista.  Para  o  autor,  seus  descendentes  são 

favorecidos pelas condições de turbidez e sazonalidade de temperatura. A dominância 

numérica de exemplares pertencentes a esta ordem, principalmente dos representantes 

de Engraulidae, deveu-se à captura de grandes agregados de Cetengraulis edentulus em 

alguns meses e pode estar relacionada a esta característica de formação de cardumes, 

conforme também foi evidenciado por Barbalho (2007).

Para Dinslaken (2008) é muito importante analisar a composição das espécies 

em  biomassa,  pois  ela  representa  a  contribuição  das  espécies  em  um  determinado 

habitat em termos de massa, levando em conta o peso destes animais.



Das espécies registradas neste estudo, assim como em outras áreas costeiras e 

estuarinas  (DAY  et  al.,  1989;  ARAÚJO  et  al., 1998;  OLIVEIRA-SILVA  2004; 

BARRETO,  2004),  poucas  contribuíram tanto  em relação  ao  número  de  indivíduos 

quanto em relação à biomassa. Segundo Day et al. (1989), os peixes de águas rasas que 

habitam as margens dos estuários são, em geral, pequenos. Isso pode refletir a utilização 

da área de estudo por espécies de pequeno porte (GODEFROID et al., 2004). 

Barbalho (2007), em estudos realizados nas praias de São Tomé de Paripe e de 

Ponta da Ilha, encontrou maiores biomassas no período seco, corroborando o que foi 

encontrado no presente trabalho.

O uso das áreas por grande número de espécies, muitas delas com importância 

comercial,  seja em suas fases juvenis ou mesmo por todo período de vida ratifica a 

importância desse tipo de habitat para as comunidades de peixes.

Pinheiro Júnior et al. (2005) citam, em trabalho realizado no Rio Anil, que uma 

das  características  apresentadas  pelos  ambientes  estuarinos  é  o  pequeno  número  de 

espécies  dominantes,  viabilizando  seu  o  predomínio  quantitativo  e  representando  a 

maior parte da captura total em ambientes temperados e sub-tropicais. Essa dominância 

por  poucas  espécies  na  BTS  também  foi  observada  em  trabalhos  realizados  por 

Barbalho  (2004),  Barreto  (2004),  Oliveira-Silva  (2004),  Barbalho  (2007),  Santos 

(2009), dentre outros, e refletem o que foi encontrado neste estudo, no qual uma única 

espécie (Cetengraulis edentulus) dominou (mais de 90%) de acordo com o Índice de 

Importância Relativa (IIR).

Pereira; Soares-Gomes (2002) afirmam que, em algumas regiões temperadas, as 

famílias Sciaenidae e Engraulidae (neste estudo, representada por C. edentulus) também 

são apresentadas como dominantes.



Castro (2001) e Pinheiro Júnior et al. (2005) citam a importância das medidas de 

diversidade,  que,  combinadas  com  outros  índices  de  estrutura  de  comunidades  e 

composição de espécies, têm sido usadas frequentemente para comparar mudanças em 

comunidades  biológicas  estuarinas  e  avaliar  a  qualidade  ambiental  dos  sistemas 

estuarinos.

Para  Lemes;  Garutti  (2002),  a  diversidade  e  a  equabilidade  das  espécies  se 

relacionam  tanto  à  freqüência  de  ocorrência  dos  exemplares  quanto  à  riqueza  de 

espécies. Os autores citam que quanto menos uniforme for a ocorrência de exemplares, 

menores  serão  os  valores  da  diversidade  e  da  equabilidade,  corroborando  os  dados 

obtidos no presente estudo.

Araújo  et al.  (2008) mencionam que a diversidade das comunidades de peixes 

das regiões tropicais provavelmente é influenciada pela ausência de uma sazonalidade 

bem definida nestas latitudes, com apenas duas estações (seca e chuvosa), onde o verão 

tende a apresentar maiores valores de diversidade e quando existe maior similaridade 

entre  as  outras  estações.  O  índice  de  Shannon-Wiener  não  demonstrou  um padrão 

sazonal  de  diversidade  para  a  assembléia  de  peixes  da  praia  de  Cabuçu,  entretanto 

revelou a ocorrência de uma pequena oscilação na diversidade de espécies ao longo dos 

ciclos anuais de coleta. 

Araújo et al. (1998) citam a dificuldade de se comparar a riqueza de espécies da 

ictiofauna,  devido  à  heterogeneidade  dos  hábitats,  às  diferenças  físico-químicas  no 

ambiente, além das diferenças no esforço de pesca. Ainda assim, evidenciam o elevado 

número  de espécies  (97) encontradas  na Baía  de Sepetiba,  em comparação  a  outras 

localidades do Sudeste do Brasil. Comparando esse número ao encontrado no presente 

estudo (133), para a BTS, temos uma riqueza ainda maior,  que pode ser creditada à 

diferença de tamanho entre as duas Baías.



Para Margurran (1989), há um limite mínimo (H’=1,5) para medir a diversidade 

ecológica,  em comunidades  em equilíbrio.  Para a Praia de Cabuçu, este mínimo foi 

suplantado em todos os anos de coleta, em ambos os períodos (seco ou chuvoso).

Vieira; Musick (1993) citam que a diversidade de peixes pode estar associada 

com a seletividade do apetrecho de coleta utilizado, além das características biológicas e 

comportamentais de cada espécie que habita na praia de estudo, realizando processos 

migratórios para fins tróficos e reprodutivos. Além disso, os autores consideram que 

estuários tropicais  estariam menos sujeitos a variações  de temperatura.  As variações 

salinas,  e  os  fenômenos  associados  a  esta,  controlariam  a  abundância  das  espécies 

potencialmente  dominantes,  porém,  não  restringindo  a  presença  de  espécies 

competitivas.

Oliveira-Silva  (2004)  observou,  em  trabalho  realizado  na  praia  de  Cabuçu, 

maior diversidade e riqueza durante o período chuvoso, quando há concentração maior 

de nutrientes, que acabam atraindo espécies por grande disponibilidade de alimentos. Os 

menores valores destes índices foram por ela registrados no período seco, quando o 

fluxo turístico aumenta, provavelmente afugentando os peixes, contrariando o que foi 

encontrado neste estudo. Entretanto, cabe ressaltar que no trabalho acima citado a arte 

de pesca utilizada foi o arrasto manual executado apenas nas margens, diferentemente 

do arrasto de calão que é utilizado em profundidades maiores.

Mendes (2002), em seu trabalho realizado na vila de Garapuá – BA, cita que no 

inverno – de maio a agosto, segundo os pescadores locais, “arrastos de calão nem são 

realizados, pois não dá peixe”. 

O  inverno  citado  por  Mendes  (2002)  está  inserido  no  período  chuvoso 

caracterizado  neste  trabalho,  logo,  corrobora  os  dados  de  menores  números  de 



indivíduos  e  de  biomassa  coletados  neste  período,  através  dos  arrastos  de  calão 

realizados na praia de Cabuçu. 

Vendel  et  al.  (2003)  afirmam  que  o  padrão  de  diversidade  é  fortemente 

influenciado  pela  dinâmica  das  populações  locais.  Além  disso,  os  mesmos  autores 

observaram tendência  sazonal  na  abundância  numérica  dos  peixes,  com as  menores 

capturas também ocorrendo, principalmente, durante o inverno.

Segundo  Andrade-Tubino  et  al. (2008),  os  principais  fatores  abióticos 

estruturadores  de  comunidades  ictiícas  estuarinas  são  a  temperatura  da  água  e  a 

salinidade. Os autores afirmam que o número de espécies presentes nesses ambientes 

apresenta picos na primavera e verão, de acordo com padrões anuais de temperatura, ao 

passo que os ciclos  sazonais  de abundância  nesses  sistemas  estão relacionados  com 

variações  de  salinidade.  As  espécies  que  podem ocupar  estuários  são,  de  costume, 

limitadas  pela  salinidade,  enquanto  que  a  abundância  individual  dessas  espécies  é 

limitada pela temperatura da água.

A  análise  de  Regressão  Múltipla,  neste  estudo,  foi  calculada  buscando 

evidenciar se a variância de determinado parâmetro ambiental é semelhante à variância 

da abundância numérica de determinada espécie. Assim, quanto maior a semelhança das 

variâncias dos dois dados relacionados, mais significante (positiva ou negativamente) 

será  a  resposta  desta  análise  e  maior  será  a  probabilidade  de  sua  correlação  ser 

significativa.  Para  Luiz  et  al.  (2003),  correlações  significativas  indicam  efeito  de 

processos locais sobre a estrutura e a composição das assembléias. 

No presente  estudo,  apenas  uma espécie  (dentre  as 10 analisadas)  respondeu 

significativamente às análises de regressão múltipla. Diapterus rhombeus respondeu de 

forma  significativamente  negativa  (-2,314)  ao  parâmetro  ambiental  transparência  da 

água. Entretanto, este dado não foi suficiente para estabelecer correlação significativa 



pelo índice de Spearman. Sua correlação foi positiva  quando relacionada à elevação da 

temperatura da água de fundo e da salinidade da água de superfície.

Segundo Chaves;  Otto  (1998),  D. rhombeus  desova  especialmente  durante  a 

primavera  e  os  meses  de  verão  possivelmente  são  utilizados  pelos  juvenis  para 

crescimento  dentro  do  manguezal.  Pichler  (2005)  afirma  que  essa  espécie realiza  o 

recrutamento nas áreas rasas, junto a praias e canais de mangue, enquanto os adultos 

vivem nas áreas mais profundas. Observando essas afirmações, deduz-se que suas águas 

mais aquecidas e salinas propiciariam o aumento numérico da abundância dessa espécie.

Correlacionando  Chloroscombrus  crysurus com  os  parâmetros  abióticos, 

observa-se  que  este  aumenta  sua  abundância  conforme  eleva-se  a  salinidade.  Um 

motivo pode ser a maior habilidade natatória dos carangídeos que pode estar permitindo 

a ocupação da praia de Cabuçu em momentos de maior entrada de água salina, visto que 

esta praia está voltada para a região da boca da Barra, apresentando maior batimento de 

ondas  em relação  a  outras  da  BTS.  Para  Ribeiro-Neto  (2003),  essas  características 

fortalecem o domínio pelos carangídeos em locais e períodos de maior batimento de 

ondas.  Eucinostomus  gula exibiu  tendência  semelhante,  talvez  devido  ao seu hábito 

generalista.  Os  gerreídeos  têm destaque  em  ambientes  estuarinos devido  à  grande 

abundância numérica e biomassa durante todo o ano, constituindo um potencial recurso 

econômico em diversos lugares (SANTOS; ROCHA, 2007).

Por ser uma espécie residente de ambientes estuarinos (ANDRADE-TUBINO et al., 

2008), a correlação de Gobionellus oceanicus foi negativa com relação à transparência da 

água, já que estuários apresentam águas lodosas e turbulentas, em geral, sendo um ambiente 

mais propício para o estabelecimento desta espécie, diferente do que foi observado para a 

praia de Cabuçu para a qual foram registradas transparências de até 3,5m.

Trichiurus  lepturus  é  uma  espécie  demerso-pelágica  e,  apesar  de  estar  bem 

representada  tanto  no  período  seco  quanto  no  chuvoso,  apresentou  correlação  negativa 



quando relacionada às temperaturas das águas de superfície e de fundo. Segundo Bittar et  

al. (2008), essa espécie apresenta heterogeneidade espacial e temporal influenciadas pela 

disponibilidade  de  alimento.  No  litoral  sul  do  Brasil,  fêmeas  adultas  e  juvenis 

permanecem se alimentando na plataforma continental durante o inverno (temperaturas 

mais  baixas)  enquanto  os  machos  adultos  vão  além dos  limites  da  plataforma.  Os 

autores citam que a proximidade da costa acentua a intensidade de alimento para suprir 

as necessidades energéticas associadas ao crescimento, à reprodução e à desova desses 

peixes.  Além disso,  a  amplitude  da  sua  dieta  pode  estar  associada  à  adaptação  da 

espécie às mais variadas  condições ambientais, portanto, permitindo que esta espécie 

procure a BTS em determinados momentos de seu ciclo de vida.

Fatores abióticos (temperatura, salinidade, transparência) e processos ocorrentes 

no  ambiente  de  estudo,  além de  características  estruturais  do  habitat  associadas  às 

interações intra e interespecíficas, podem ser sugeridos como variáveis importantes para 

a estruturação ictiofaunística da praia de Cabuçu, Bahia.

Os  resultados  obtidos  indicam  que  as  diferenças  observadas  na  distribuição 

temporal  da  ictiofauna  podem estar  relacionadas  a  características  peculiares  a  cada 

período de coleta, sejam elas abióticas ou relacionadas às características intrínsecas das 

espécies,  gerando, desta forma,  algumas diferenças na composição e abundância das 

populações  que  habitam  e/ou  utilizam  a  área  estudada.  Entretanto  este  trabalho 

apresenta  apenas  dados iniciais  que devem ser  complementados  com outros estudos 

sobre  aspectos  da  biologia  das  principais  espécies,  relacionados  ao  recrutamento, 

alimentação e reprodução dos peixes deste importante ecossistema costeiro do Brasil.



7. CONCLUSÕES

 

• O alto número de espécies registradas demonstra a eficiência da utilização de 

uma arte de pesca artesanal como forma de avaliação de comunidades de peixes;

• A não-estabilização da curva de esforço amostral demonstra a necessidade de 

manter  a  continuidade  das  pesquisas,  com  elevação  do  esforço  amostral  e 

aplicação de outros métodos de coleta; 

• Os  resultados  apresentados  mostram  a  importância  da  área  estudada  para  o 

desenvolvimento  de  muitas  espécies  de  peixes,  inclusive  de  algumas 

economicamente importantes;

• A composição da ictiofauna da praia de Cabuçu é similar a outros estuários da 

região  Nordeste,  com  o  predomínio  das  famílias  Engraulidae,  Carangidae  e 

Sciaenidae;

• Cetengraulis  edentulus  foi  considerada a espécie mais importante,  através do 

IIR, para a localidade de estudo;

• A  comunidade  de  peixes  que  utiliza  a  praia  de  Cabuçu  é  composta 

principalmente por indivíduos jovens, indicando que neste local as espécies de 

peixes encontram condições favoráveis para alimentação e crescimento durante 

o início do seu ciclo de vida;

• Espécies de importância comercial não estão entre as mais importantes na área, 

fato este que pode levar a depleção de seus estoques em situações de grande 

exploração destas espécies; 

• Apesar  das  análises  dos  parâmetros  ambientais  determinarem  algumas 

diferenças entre os períodos seco e chuvoso, poucas espécies responderam às 



variações temporais e a relativa estabilidade dos fatores ambientais da Baía pode 

ter propiciado o desenvolvimento desta ictiofauna rica em espécies;

• Foi registrada maior abundância em número e biomassa encontrada na estação 

seca, em relação ao período chuvoso; 

• O reduzido  número  de  espécies  constantes  e  dominantes  e  os  relativamente 

baixos valores de diversidade e equabilidade registrados são condizentes com 

outros trabalhos realizados em baías e estuários; 

• O estudo da comunidade ictiíca da praia de Cabuçu e a análise de sua estrutura 

contribuíram para o conhecimento das espécies e apontam para a realização de 

estudos  futuros  que visem aprofundar  os  conhecimentos  sobre a  ecologia  de 

peixes da Baía de Todos os Santos, Bahia.
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9. APÊNDICE

Tabela 3: Valores médios encontrados para as temperaturas (°C) do ar (TAR), da água de superfície 
(TAS), da água de fundo (TAF), a transparência da água (TRANS), as salinidades de superfície (SAS) e 
de fundo (SAF): Valores Mínimo (Mín), Máximo (Máx), Média, Desvio padrão (Desv. Pad.) e P (valor) = 
significante (*) para P<0,05. C = Chuvoso; S = Seco.

 TAR     TRANS    
 C S    C S   
Mín 24 30  Mín 0,8 1,4  
Máx 28 33,5  Máx 3,5 3,5  
Média 25 31,83  Média 1,68 1,95  
Desv. Pad 2 1,50  Desv. Pad. 0,99 0,68  

t: -6,1986  p(valor): *0,00026 t: -0,60542  
p(valor)
: 0,55532

 TAS     SAS    
 C S    C S   
Mín 25 28  Mín 29 29,5  
Máx 29 31  Máx 35 35  
Média 26,25 30,06  Média 30,86 32,1  
Desv. Pad. 1,51 1,32  Desv. Pad. 2,21 2,37  
t: -5,0345  p(valor): *0,000292 t: -1,0453  p(valor): 0,31495
 TAF     SAF    
 C S    C S   
Mín 24 27  Mín 28 29,5  
Máx 28 31  Máx 35 35  
Média 25,7 29,25  Média 30,73 28,93  
Desv. Pad. 1,48 1,81  Desv. Pad. 2,36 11,56  
t: -3,5053  p(valor): *0,006667 t: 0,37195  p(valor): 0,717

Tabela 04: Médias dos dados ambientais para a realização da Análise de Cluster. (C1, C2 e C3 = Grupos 
de  meses  pertencentes  ao  período  chuvoso  do primeiro,  segundo e  terceiro  ciclos  anuais  de coletas, 
respectivamente; S1, S2 e S3 = Grupos de meses pertencentes ao período seco do primeiro, segundo e 
terceiro ciclos anuais de coletas, respectivamente; TAR = temperatura do ar; TAS = temperatura da água 
de superfície; TAF = temperatura da água de fundo; TRANS = transparência da água; SAS = salinidade 
de superfície SAF = salinidade de fundo).

Ward
 C1 C2 C3 S1 S2 S3
TAR 26 24 24 30 33 31
TAS 27,25 26,25 25,25 30 29,66667 30,75

TAF 26,5 26 24,75 29,5 28,25 30,5

TRANS 1,3 3,05 1,033333 2,266667 1,833333 1,65

SAS 31 29,5 31,66667 29,9 32,3 35

SAF 30,2 29 33 30,7 33,96667 35



Tabela 11: Dados de abundância para a realização da Análise de Cluster. (C1, C2 e C3 = Grupos de 
meses  pertencentes  ao  período  chuvoso  do  primeiro,  segundo  e  terceiro  ciclos  anuais  de  coletas, 
respectivamente; S1, S2 e S3 = Grupos de meses pertencentes ao período seco do primeiro, segundo e 
terceiro ciclos anuais de coletas, respectivamente.)

Ward
 C1 C2 C3 S1 S2 S3
Cetengraulis edentulus 193 12 12 6800 4017 0
Diapterus rhombeus 162 126 18 389 464 748
Chloroscombrus crysurus 79 2 77 717 554 1212
Gobionellus oceanicus 469 1 21 610 1 0
Opisthonema oglinum 8 255 151 51 328 116
Trichiurus lepturus 38 0 241 50 8 0
Albula vulpes 0 45 9 749 226 71
Eucinostomus gula 160 3 15 198 33 70
Anchoa tricolor 18 135 83 116 359 0
E. argenteus 51 4 7 327 172 5

1178 583 634 10007 6162 2222



10. ANEXO

Tabela 16: Informações sobre as 10 espécies de peixes mais importantes, segundo o IIR, para a praia de 
Cabuçu (ME= marinha e estuarina, M= marinha). Baseada em Queiroz (2005) e Froese; Pauly (2010)

Espécie Guilda 
Ecológica

Guilda 
Vertical

Guilda 
Alimentar

Guilda 
Reprodutiva

Importância 
Econômica

Cetengraulis edentulus M Pelágica Planctofágica Primavera Alta
Diapterus rhombeus ME Demersal Onívora Primavera/Verão Média
Chloroscombrus chrysurus ME Pelágica Planctofágica Primavera/Verão Baixa
Gobionellus oceanicus ME Demersal Detritívoro Primavera/Verão Baixa
Opisthonema oglinum ME Pelágica Planctofágica Primavera/Verão Alta
Trichiurus lepturus ME Pelágica Piscívora Ano todo Média
Albula vulpes ME Recifal Onívora Ano todo Baixa
Eucinostomus gula ME Demersal Bentofágica Verão Baixa
Anchoa tricolor ME Pelágica Planctofágica Primavera Alta
Eucinostomus argenteus ME Demersal Bentofágica Primavera/Verão Baixa
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